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ACORDOS

O ministro Gilmar 
Mendes, do Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF), acompanhou 

com ressalvas o relator An-
dré Mendonça e votou nesta 
sexta-feira (20) pela manuten-
ção da prisão do ex-banqueiro 
Daniel Vorcaro, dono do Ban-
co Master. Com o posiciona-
mento, a Segunda Turma da 
Corte alcançou unanimidade 
no julgamento.

A maioria já havia sido for-
mada logo após a abertura 
do plenário virtual, na última 

sexta-feira (13), com os votos 
de Nunes Marques e Luiz Fux 
acompanhando o relator. O 
ministro Dias Toffoli se de-
clarou impedido de participar 
da análise.

Interlocutores do Supremo 
já avaliavam que, diante da 
maioria consolidada, o minis-
tro tenderia a acompanhar o 
relator. O voto, segundo essa 
leitura, serviria mais para re-
gistrar preocupações institu-
cionais do que para alterar o 
desfecho do julgamento.

Foi o que se confirmou. Ao 

votar nesta sexta-feira (20), o 
ministro acompanhou André 
Mendonça, mas fez duras críti-
cas à fundamentação adotada 
para a decretação das prisões.

Gilmar afirmou que o uso 
de argumentos genéricos — 
como “pacificação social” e 
“resposta à sociedade” — exige 
cautela e não pode servir como 
base para medidas cautela-
res. Segundo ele, o recurso a 
“conceitos porosos e elásticos” 
compromete a legalidade das 
decisões e afronta o princípio 
da presunção de inocência.

‘UMA NOITE DANÇANTE’

Governador Wilson Lima 
desembarca em Parintins 
e entrega 14 mil EPIs para 
trabalhadores dos bois 
Caprichoso e Garantido

ÚLTIMAS 2

ECONOMIA 9EXPORTADOR DE ALIMENTOS

O Brasil reforça sua posi-
ção como um dos principais 
produtores e exportadores 
de alimentos do mundo, com 
capacidade de abastecer o 
mercado interno e, ao mes-
mo tempo, contribuir para 
a segurança alimentar glo-
bal. Nesta sexta-feira (20), é 
celebrado o Dia Mundial da 
Agricultura, data que destaca 
a relevância estratégica do 
setor para a sociedade e para 

a economia.
Segundo o ministro da 

Agricultura e Pecuária, Carlos 
Fávaro, o país reúne condi-
ções para ampliar ainda mais 
sua presença no mercado 
internacional. “O Brasil tem 
capacidade produtiva, inova-
ção e sustentabilidade para 
seguir como um dos maiores 
fornecedores globais de ali-
mentos. Nosso compromisso 
é produzir mais, com quali-

dade e responsabilidade am-
biental, ampliando o acesso 
a alimentos”, afirmou.

A força do agronegócio 
brasileiro se reflete nos nú-
meros. De acordo com a Se-
cretaria de Comércio e Rela-
ções Internacionais, o setor 
alcançou US$ 169,2 bilhões 
em exportações em 2025, 
respondendo por 48,5% de 
tudo o que o país vendeu 
ao exterior. 
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Programação inclui o 
lançamento do Festi-
val de Parintins 2026, 
no Bumbódromo, com 
apresentação do novo 
projeto da arena

O governador Wilson 
Lima desembarcou, 
nesta sexta-feira 
(20/03), em Parintins 

(a 369 quilômetros de Ma-
naus), onde cumpre agenda 
que inclui o lançamento do 
Festival de Parintins 2026 e a 
apresentação do projeto do 
novo Bumbódromo. Como 
primeira ação no município, 
ele entregou cerca de 14 mil 
Equipamentos de Proteção 
Individual (EPIs) para traba-
lhadores dos bois Capricho-
so e Garantido, reforçando o 
compromisso do estado com a 
segurança e a valorização dos 
profissionais que constroem o 
espetáculo.

Recepcionado no Aero-
porto Júlio Belém por repre-
sentantes e torcedores das 
duas agremiações, além dos 
bois-bumbás, o governador 
seguiu para os currais, onde 
conversou com trabalhadores 
e acompanhou de perto a ro-
tina de produção das alegorias 
que dão vida ao festival.

A entrega contempla apro-
ximadamente 7 mil itens para 
cada boi, incluindo capacetes, 
botas, luvas, óculos de prote-
ção, máscaras, cintos de segu-
rança e protetores auriculares, 
utilizados nas atividades de 
montagem, soldagem, pintura 
e estruturação das alegorias.

Durante a agenda, o go-
vernador destacou a impor-
tância de garantir condições 
adequadas de trabalho para 
os profissionais dos galpões, 
ressaltando que a entrega 
dos equipamentos é uma 
ação permanente do Gover-
no do Estado.

“A gente tradicionalmente 
tem entregue todos os anos 
equipamento de proteção in-
dividual para os trabalhadores, 
então estou indo aos galpões 
do Garantido e do Caprichoso 
para fazer essa entrega. Isso faz 
parte de um trabalho maior, 
que é garantir segurança e 
melhorar cada vez mais a qua-
lidade do espetáculo, para que 
a gente tenha o maior festival 
de todos os tempos”, afirmou 

Programação inclui o lançamento do Festival de Parintins 2026, no Bumbódromo

Últimas
Governador Wilson Lima desembarca 
em Parintins e entrega 14 mil EPIs para 
trabalhadores dos bois Caprichoso e Garantido 

Wilson Lima.
No Boi Garantido, o soldador 

artístico Pedro Carneiro, de 
58 anos, que atua há 45 anos 
na confecção das alegorias, 
destacou a importância da ini-
ciativa para a rotina dos tra-
balhadores. “A segurança é a 
coisa mais importante que tem 
para os nossos trabalhadores. E 
esse incentivo do governo, que 
vem nos fornecendo material 
para a gente desenvolver o 
nosso trabalho com seguran-
ça, é muito importante”, disse.

JJá no Boi Caprichoso, a sol-
dadora Rosalyn Andrade, de 43 
anos, que trabalha há três anos 
no galpão, reforçou o impac-
to direto dos equipamentos 
na proteção dos profissionais. 
“Hoje nós estamos recebendo 
os nossos kits de EPI, que 
é extremamente importantes 
para a nossa segurança den-
tro do galpão. Isso faz toda 
a diferença no momento do 
trabalho”, afirmou.

A programação no municí-
pio seguirá com o lançamento 
oficial do Festival de Parintins 

2026, que será realizado no 
Bumbódromo com uma es-
trutura ampliada em relação 
aos anos anteriores. O evento 
contará com palco de gran-
de porte, módulos alegóricos 
para apresentações dos bois e 
cerca de 200 metros de painéis 
de LED distribuídos pela arena.

A estrutura também inclui 
telões laterais e painel central 
para transmissão simultânea 

das apresentações, além de 
módulos posicionados em 180 
graus que permitirão apresen-
tações simultâneas de Capri-
choso e Garantido, ampliando 
a experiência do público.

A expectativa é reunir cerca 
de 20 mil pessoas no Bumbó-
dromo, com acesso pelas áreas 
de arquibancadas da galera e 
especial. O evento contará ain-
da com reforço de segurança, 

equipes de saúde e estrutura 
de apoio para garantir orga-
nização e acessibilidade.

O Festival de Parintins 2026 
será realizado nos dias 26, 27 
e 28 de junho e deve atrair 
cerca de 126 mil visitantes, 
com estimativa de movimen-
tar aproximadamente R$ 193 
milhões na economia local, 
consolidando o município 
como um dos principais des-

Manaus, sábado e domingo, 21 e 22 de março de 20262

DIVULGAÇÃO

tinos turísticos do país.
Participaram da agenda o 

vice-governador Tadeu de 
Souza; o prefeito de Parintins, 
Mateus Assayag; o presiden-
te da Assembleia Legislati-
va do Amazonas, deputado 
estadual Roberto Cidade; os 
deputados estaduais Thiago 
Abrahim e Professora Jac-
queline; além de secretários 
estaduais e vereadores.
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A Europa em 48 horas — uma realidade para 
empresas brasileiras

A Comissão Europeia 
apresentou um regime -  
o EU Inc. — que permite 
criar uma empresa váli-
da em toda a União Eu-
ropeia em até 48 horas, 
com regras unificadas, 
operação digital e aces-
so direto a um mercado 
de cerca de 450 milhões 
de consumidores. Não 
é um ajuste técnico. É 
uma decisão estratégica 
de escala.

Na prática, o projeto 
cria um modelo societá-
rio europeu único, com 
registo totalmente digi-
tal, estatutos padroni-
zados, reconhecimento 
automático entre países 
e possibilidade de ope-
rar desde o primeiro dia 
em todo o bloco. A em-
presa deixa de depen-
der de múltiplos registos 
nacionais, reduz custos 
jurídicos e ganha velo-
cidade de instalação. O 
que muda é estrutural: 
abrir deixa de ser um 
processo fragmentado 
e passa a ser um ato 
integrado.

A pergunta que inte-

ressa ao empresário bra-
sileiro é bem simples: o 
que você faz com isso? 
Portugal entra aqui com 
uma nova função. Deixa 
de ser apenas o país 
onde se começa e passa 
a ser o lugar onde se es-
trutura. A língua aproxi-
ma, o ambiente regula e, 
agora, o sistema amplia. 
A empresa que se insta-
la em Portugal já nasce 
com vocação europeia — 
e isso muda o desenho 
inteiro da ambição.

O empresário brasilei-
ro sempre teve talento 
para operar na com-
plexidade. Aprendeu a 
navegar impostos, ins-
tabilidade e burocracia 
como quem aprende a 
sobreviver. Esse treino 
moldou uma geração re-
siliente. A Europa acaba 
de propor outra lógica: 
previsibilidade, integra-
ção e velocidade. Não 
exige resistência. Exige 
leitura.

A diferença entre en-
trar e escalar passa a ser 
intelectual antes de ser 
financeira. Há um deslo-

camento subtil, mas de-
cisivo. A União Europeia, 
tantas vezes associada 
à lentidão regulatória, 
começa a transformar 
simplicidade em instru-
mento de atração. Ao 
reduzir fricções, atrai 
capital, talento e em-
presas. Ao integrar siste-
mas, redefine fronteiras 
económicas. Ao acelerar 
processos, encurta a dis-
tância entre intenção e 
execução.

E é aqui que a histó-
ria se decide. Empresas 
brasileiras que olharem 
para Portugal como 
mercado vão disputar 
espaço. Empresas que 
olharem para Portugal 
como sistema vão cons-
truir presença. As pri-
meiras vão adaptar-se. 
As segundas vão liderar.

O mundo dos negó-
cios raramente anun-
cia as suas viradas com 
clareza, mas desta vez 
anunciou. E quando a 
mudança é explícita, o 
erro deixa de ser igno-
rância. Passa a ser es-
colha.

Riqueza se multiplica mais rápido do que o interesse coletivo

DIVULGAÇÃO 

O vice-governador Tadeu de Souza reforçou a parceria do Governo do Amazonas com o Poder 
Judiciário para o fortalecimento das políticas de regularização fundiária em todo o estado. Nesta 
sexta-feira (20/03), Tadeu participou do encerramento da semana Solo Seguro Amazônia, pro-
movida pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e Corregedoria-Geral de Justiça do Amazonas 
(CGJ-AM), em solenidade no Palácio da Justiça, no Centro de Manaus.

Na cerimônia, o vice-governador destacou que os avanços das políticas de regularização fundiária 
garantem segurança jurídica, dignidade e novas oportunidades a milhares de famílias amazonenses. 

Destaque De olho
DIVULGAÇÃO

A Justiça do Amazonas suspendeu, nesta sexta-feira (20), a decisão que determinava a 
remoção e o desmonte de flutuantes na bacia do Tarumã-Açu, na Zona Oeste de Manaus. 
A retirada estava prevista para começar em 1º de maio. A suspensão vale até o julgamento 
final do caso ou nova decisão do tribunal.

A medida foi assinada pelo presidente em exercício do Tribunal de Justiça do Amazonas 
(TJAM), desembargador Airton Gentil, e interrompe uma ordem anterior da Vara Especializada 
do Meio Ambiente (Vema), que previa a retirada forçada das estruturas na região.

Editorial

As altas taxas de juros no Brasil têm 
impactado diretamente as famílias e 
o setor produtivo, com perspectivas 
preocupantes para os próximos anos. 
De acordo com Juliana Inhasz, profes-
sora de macroeconomia do Insper, o 
cenário atual é delicado, com uma 
guerra sem perspectiva de fim e uma 
Selic que começou a ceder na última 
reunião do Copom, mas de forma 
muito lenta.

Em entrevista ao CNN Prime Time, 
a professora afirmou que empresas 
acabam diminuindo ou evitando in-
vestimentos devido ao alto custo 
do capital, o que se reflete em uma 
produtividade mais baixa, possível re-
dução na empregabilidade e em uma 
economia com baixo crescimento. “A 
gente tem vários desdobramentos, 
tem claro esse impacto de curto 

prazo que é o que a gente já sente 
hoje, é um custo maior de uma forma 
generalizada, o que faz infelizmente 
com que inclusive muitas famílias 
acabem ficando muito endividadas, 
acabem eventualmente caindo numa 
situação de inadimplência”, comple-
tou a professora.

Além do efeito imediato nas finanças 
pessoais, a especialista ressalta que os 
juros elevados provocam consequ-
ências graves no sistema produtivo 
brasileiro. “Essa taxa de juros muito alta 
acaba tendo efeitos colaterais dentro 
do próprio sistema produtivo. Fica 
mais caro para as indústrias, para as 
firmas conseguirem investir”, destacou 
Juliana Inhasz.

Inhasz afirmou que existe um impac-
to direto no custo dos financiamentos. 
“Todo mundo que precisa hoje pegar 

emprestado para consumir, precisa 
financiar um imóvel ou tem um plano 
de vida que, de alguma forma, precisa 
entrar em algum tipo de financiamen-
to, de empréstimo, está mais caro”, 
explicou ela.

Além disso, a professora explica 
que a Selic é um indicativo de um 
problema maior. “Taxa de juros é um 
indicador de que alguma coisa está 
fora de esquadro, do que deveria ser, 
ela é um termômetro que indica um 
problema”, disse Inhasz.

Cenário fiscal e expectativas
A questão fiscal brasileira também 

é um fator determinante para a ma-
nutenção dos juros em patamares 
elevados. Juliana Inhasz menciona que 
o país enfrenta déficits recorrentes, 
com uma dívida pública que não para 

de crescer. “A gente já está perto dos 
80% com relação ao PIB, olhando para a 
nossa dívida. É um nível extremamente 
elevado”, alertou.

Este cenário coloca em risco a ca-
pacidade de pagamento do Brasil e 
aumenta a percepção de incerteza 
entre investidores. O ano eleitoral traz 
riscos adicionais, segundo a especia-
lista, pois tradicionalmente os gastos 
públicos são maiores nesses períodos. 
“A gente quer realmente abaixar juros, 
mas ao mesmo tempo a gente tem 
um cenário que infelizmente hoje não 
favorece esse quadro”, analisou. “O 
Banco Central, dentro dessa história, 
está fazendo o papel dele”, completou.

Fatores externos
A guerra no Oriente Médio é outro 

elemento que dificulta a redução da Se-

lic num ritmo mais veloz. Juliana Inhasz 
explica que o conflito afeta o preço do 
petróleo, uma commodity da qual o 
Brasil depende em suas importações. 
“Sofre com uma importação mais cara, 
mas também sofre com incertezas que 
estão acontecendo mundo afora, que 
acabam fazendo e podem continuar 
fazendo com que a taxa de câmbio 
suba”, observou.

A professora ressaltou que o Brasil 
já tem um nível de taxa de câmbio 
relativamente elevado e que novas 
turbulências podem pressionar ainda 
mais esse indicador. “Essa guerra atra-
palha porque ela traz realmente muita 
incerteza”, concluiu, lembrando que 
mesmo após o eventual fim do conflito, 
os problemas internos brasileiros con-
tinuarão atrapalhando as expectativas 
de redução das taxas de juros.

Juros altos geram endividamento de famílias e lesam indústria

O mundo ainda se recuperava 
da crise econômica deflagrada 
em 2008 pelo estouro da bolha 
de investimentos em hipotecas 
sem lastro nos Estados Unidos, 
que fez bancos quebrarem, em-
pregos desaparecerem e a con-
fiança dos mercados desabar em 
diferentes continentes.

Warren Buffett, naquele mo-
mento o terceiro homem mais 
rico do mundo, punha em prática 
sua ideia de levar bilionários (pa-
trimônio líquido superior a US$ 1 
bilhão) como ele a destinar mais 
da metade de suas respectivas 
fortunas a causas filantrópicas, 
principalmente nos campos da 
educação e saúde.

O projeto tinha um nome: 
Giving Pledge. Em dezembro de 
2010 já tinham aderido 17 fa-
mílias, sendo uma delas o casal 
Bill Gates e sua esposa Melinda.

Em seu esforço conjunto para 
divulgar a iniciativa e torná-la 
mais promissora, Buffet e Gates 
foram duas vezes até o presiden-
te Barak Obama, que elogiou e 
a iniciativa. Naquele contexto, 
endossar e assinar o compro-
misso era garantia de imagem 
de bilionário consciente, preo-
cupado em retribuir à sociedade 
parte dos bons resultados de 
uma carreira bem-sucedida de 
empreendedor.

Numa rara comunhão, tanto 
representantes do Partido De-
mocrata quanto do Partido Re-
publicano aplaudiram o Giving 
Pledge.

O cenário de 2026 é muito 
diferente.

Políticas ambientais, de diver-
sidade e inclusão estão em baixa 

no andar de cima da socieda-
de americana. Um significativo 
número de empresas desace-
lerou iniciativas naquelas áreas 
ou mesmo abandonou-as pelo 
caminho.

Na esteira de um ambiente 
global menos pacificado e mais 
polarizado, além de um cenário 
político americano que elegeu 
Donald Trump, perdeu força a 
chamada cultura “woke”, dura-
mente criticada na campanha 
eleitoral pelo atual ocupante da 
Casa Branca.

Aquela expressão reflete al-
gum grau de simpatia em relação 
a questões como igualdade e jus-
tiça social, estando nos Estados 
Unidos notadamente mais as-
sociada aos eleitores do Partido 
Democrata (que em 2024 perdeu 
a corrida presidencial e também 
as eleições para a Câmara dos 
Deputados e o Senado).

Ao mesmo tempo, o time de 
bilionários conectado com os 
princípios do projeto filantrópico 
criado por Warren Buffet não foi 
ampliado ao longo dos anos, 
como inicialmente imaginado.

Alguns bilionários abandona-
ram compromissos assumidos 
em relação a iniciativa. Outros 
que haviam ensaiado aderir, nun-
ca o fizeram.

O espírito dos anos 20 do 
século 21 mudou rapidamente. 
Nos primeiros cinco anos do 
Giving Pledge, 113 pessoas se 
comprometeram com seus prin-
cípios; nos cinco anos seguintes, 
outros 72 bilionários fizeram o 
mesmo; mais cinco anos e mais 
43 nomes se somaram.

Em 2024, somente quatro no-

vos adeptos. O número subiu 
novamente em 2025, com 14 
bilionários se juntando ao grupo 
preocupado em financiar proje-
tos de interesse social.

Feitas as contas pode até não 
ser um resultado tão ruim, mas 
uma análise dos números recém-
-divulgados na lista anual de 
bilionários da publicação ame-
ricana Forbes leva a crer que 
apenas uma fração dos mais ricos 
do mundo está mirando ações 
de viés coletivo.

De acordo com a Forbes, exis-
tem hoje 3.428 nomes enquadra-
dos na categoria de bilionários, 
impressionantes 400 pessoas a 
mais do que em 2025 e um 
recorde histórico.

Esse grupo exclusivo ficou US$ 
4 trilhões mais rico apenas entre 
fevereiro de 2025 e fevereiro 
de 2026 (número cerca de 65% 
maior do que os US$ 2,3 trilhões 
de Produto Interno Bruto do 
Brasil). Seu patrimônio conjunto 
chega agora a US$ 20,1 trilhões, 
patamar equivalente ao do PIB 
somado dos 27 países membros 
da União Europeia.

Aqueles 3.428 endinheirados 
vivem em 80 diferentes países, 
sendo os Estados Unidos, previ-
sivelmente, o lar do maior con-
tingente: 989 nomes. Em seguida 
vem a China com 610 e a Índia, 
com 229.

O ranking da Forbes segue 
dominado por homens. Apenas 
481 mulheres estão na lista, ou 
seja, 14% do total. A fortuna 
média dos mais ricos do planeta 
era de US$ 5,3 bilhões em 2025, 
mas neste 2026 a média subiu 
para US$ 5,8 bilhões.
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Governo do Amazonas oferece cirurgias ginecológicas e 
exames para mais de mil mulheres, neste fim de semana
Ação integra mobili-
zação nacional de in-
tensificação da saúde 
da mulher, em par-
ceria com o MS e  
os municípios

A Secretaria de Estado 
de Saúde do Amazo-
nas (SES-AM) integra, 
neste sábado e do-

mingo (21 e 22/03), uma gran-
de mobilização nacional em 
prol da saúde da mulher. Nas 
unidades da rede estadual de 
saúde — na capital e no interior 
—, mais de mil mulheres devem 
ser atendidas com cirurgias 
ginecológicas, consultas, ma-
mografia, ultrassonografia e 
outros procedimentos.

A ação faz parte de uma 
articulação interfederativa co-
ordenada pelo Ministério da 
Saúde (MS), em parceria com 
estados, municípios e institui-
ções hospitalares. Segue as 
diretrizes da Política Nacional 
de Atenção Integral à Saúde 
da Mulher.

Sob a coordenação da SES-
-AM, 15 unidades da capital e 
interior, além de duas Carre-
tas da Saúde e o Barco Hospi-
tal São João XXIII, participam 
da ação. No âmbito federal, 
o Hospital Universitário Ge-
túlio Vargas (HUGV) também 
ofertará serviços nos dois 
dias de intensificação.

De acordo com a secretária 
de Saúde do Amazonas, Naya-
ra Maksoud, mais 5,1 mil proce-
dimentos serão realizados. “O 
Amazonas aderiu a essa que 
é a maior mobilização do País 

Mobilização nacional em prol da saúde da mulher

EVANDRO SEIXAS / SES-AM

em prol da saúde da mulher. 
Temos o barco hospital aten-
dendo mulheres em popu-
lação ribeirinha, as carretas 
na capital e no interior e o 
Hospital Delphina Aziz, com 
o seu padrão de qualidade 
no atendimento na capital. 
Também fizemos toda uma 
mobilização para a adesão 
dos municípios do interior”, 
disse a secretária.

Na capital, o Hospital Del-
phina Rinaldi Abdel Aziz vai 
realizar cirurgias ginecoló-
gicas, como laqueaduras e 
curetagens, cirurgias de ca-
tarata, exames de mamogra-
fia e ultrassonografia. Uma 

das Carretas da Saúde estará 
em funcionamento na capital 
com exames de ultrassono-
grafia de tireoide, transvagi-
nal e de mama. A unidade 
móvel está instalada no esta-
cionamento da Maternidade 
Azilda Marreiro, zona norte, 
com atendimentos das 8h às 
12h e das 13h às 17h.

A Carreta que está em Rio 
Preto da Eva (a 57 quilôme-
tros de Manaus) também 
vai integrar a ação. A uni-
dade móvel está localizada 
em frente à Prefeitura Mu-
nicipal, na esquina entre a 
rua Governador Hercula-
no Ferreira e Governador 

Ângelo do Amaral n. 04, 
Centro da cidade.

Mulheres acima de 40 anos 
não precisam de encaminha-
mento para realizar mamo-
grafia nas carretas. Demais 
pacientes que tenham enca-
minhamento para mamogra-
fia e ultrassonografia emitido 
pelo Complexo Regulador do 
Amazonas também podem 
procurar a Carreta para re-
alizar os exames ofertados.

No interior, várias unida-
des vão integrar a intensifi-
cação. A estratégia, segun-
do a secretária executiva de 
Saúde do Interior da SES-
-AM, Rita Almeida, também 

fortalece a regionalização 
da saúde, evitando desloca-
mentos longos até a capital 
e promovendo um cuidado 
mais próximo da realidade 
das usuárias.

No Hospital Regional Dr. 
Odair Carlos Geraldo, em 
Coari (a 363 quilômetros 
de Manaus), serão realiza-
das cirurgias de laqueadura, 
histerectomia total, cureta-
gem e miomectomia, entre 
outros procedimentos.

No Hospital Regional 
José Mendes, em Itacoa-
tiara (a 176 quilômetros de 
Manaus), serão ofertados 
exames de ultrassonografia 

ADS promove reunião com piscicultores 
para definição dos últimos detalhes do 
Feirão do Pescado da Semana Santa

Na manhã desta sexta-fei-
ra (20/03), a Agência de De-
senvolvimento Sustentável 
(ADS) realizou reunião de 
alinhamento com piscicul-
tores que irão participar do 
Feirão do Pescado — edi-
ção Semana Santa.  A ação 
será promovida nos dias 
1º, 2 e 3 de abril, na Are-
na Poliesportiva Amadeu 
Teixeira, zona centro-sul, 
e no Centro Cultural dos 
Povos da Amazônia, zona 
sul de Manaus.

A chefe do Departamen-
to de Negócios Pesqueiros 
(Dnap) da ADS, Loiana Brito, 
informou que no encontro 
foram tratados aspectos 
fundamentais relacionados 
aos preços e à logística do 

pescado para ação.
“Nosso foco hoje foi tratar 

diretamente com os pisci-
cultores pontos relevantes 
para o bom andamento da 
ação. Essa iniciativa da ADS 
faz parte de um plano de 
ação do Governo do Estado 
para oferecer espaço de co-
mercialização aos pisciculto-
res locais, fortalecendo essa 
cadeia produtiva”, declarou.

Oportunidade
Na ocasião, o engenheiro 

de pesca Aprigio Mota, da 
ADS, destacou que o Fei-
rão do Pescado representa 
uma oportunidade única 
para consumidores que 
buscam produtos frescos, 
de qualidade, diretamen-

te do piscicultor. “Esta-
mos trabalhando em um 
planejamento, junto com 
todos os envolvidos, para 
que tenhamos ambientes 
ideais para comercialização 
do pescado e com preços 
adequados”, disse.

Pela segunda vez partici-
pando do Feirão do Pesca-
do, a piscicultora Thatiane 
Marciel de Oliveira ressaltou 
que, para ela, a iniciativa da 
ADS tem muitos pontos po-
sitivos. “Através do feirão, eu 
tive a oportunidade de trazer 
meu peixe e oferecer para a 
população diretamente. A 
ação me abriu uma porta 
que, para mim, estava fe-
chada, além de me dar mais 
conhecimento”, pontuou.

FEIRÃO DO PESCADO – EDIÇÃO SEMANA SANTA

Neste ano, a ação será realizada nos dias 1º, 2 e 3 de abril, em dois pontos da capital

RUTH JUCÁ E JHONNY MARQUES/ADS

Governo do Amazonas é contemplado em seleção 
nacional e avança na política habitacional

O Governo do Amazonas, 
por meio da Superinten-
dência Estadual de Ha-
bitação (Suhab), foi con-
templado na seleção final 
de empreendimentos do 
Programa Minha Casa, Mi-
nha Vida — Fase 7, com o 
Residencial Amazonas Meu 
Lar 1, localizado no bairro 
Compensa, na zona oeste 
de Manaus, reforçando o 
avanço da política habita-
cional no estado e o com-
promisso com a ampliação 
do acesso à moradia digna.

O resultado que foi divul-
gado conforme a Portaria 
nº 276, de 18 de março de 
2026, publicada pelo Minis-
tério das Cidades no Diário 
Oficial da União, integra os 
esforços do Governo do 
Estado por meio do progra-
ma habitacional Amazonas 
Meu Lar, em desenvolver 
novas habitações e conce-
der soluções de moradia 
para as famílias de baixa 
renda, transformando a re-
alidade de idosos, pessoas 
com deficiência, mulheres 
chefes de famílias, entre 
outros, garantindo a inclu-
são social.

O diretor-presidente da 
Suhab, Jivago Castro, des-
taca que essa conquista re-
presenta um marco impor-
tante para a habitação no 
Amazonas, pois reconhece 

a qualidade dos projetos 
desenvolvidos pelo Estado.

“Mais do que um prêmio, 
esse resultado se traduz 
em impacto real na vida 
das famílias, com a amplia-
ção do acesso à moradia 
digna e a redução do dé-
ficit habitacional. A cons-
trução de novas unidades, 
como no bairro Compen-
sa, reforça a parceria com 
o Governo Federal e o 
empenho do estado em 
executar políticas públicas 
eficiente”, enfatizou.

O reconhecimento nacional 
inclui o empreendimento Re-
sidencial Amazonas Meu Lar 
1, que se destacou na cate-

goria Qualidade Urbanística, 
confirmando o compromisso 
do estado com a execução 
de projetos habitacionais 
que priorizam planejamento 
urbano, infraestrutura ade-
quada e qualidade de vida 
para a população. Apenas 
dois residenciais foram reco-
nhecidos com esse prêmio. 

A contemplação reforça 
o protagonismo do Ama-
zonas na política habita-
cional brasileira e abre ca-
minho para a ampliação 
de investimentos no setor, 
incluindo a construção de 
novas unidades habitacio-
nais voltadas às famílias 
que mais precisam.

RESIDENCIAL AMAZONAS MEU LAR 1

O Residencial Amazonas Meu Lar 1 no bairro Compensa, foi destaque na 
categoria Qualidade Urbanística
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pélvica e transvaginal e cirur-
gia de catarata. A Policlínica 
municipal também realizará 
exames de ultrassonografia 
de tireoide, pélvica, obs-
tétrica, transvaginal e ma-
mária, além de inserção de  
implante subdérmico.

Já em Manicoré (a 332 
quilômetros de Manaus), 
a Unidade Hospitalar Ha-
milton Cidade disponibili-
zará a inserção de implante 
subdérmico, ultrassono-
grafia de abdômen total, 
aparelho urinário, obsté-
trica e transvaginal.

A Unidade Hospitalar de 
Santo Antônio do Iça (a 880 
quilômetros de Manaus) 
ofertará ultrassonografia de 
abdômen total e superior, 
aparelho urinário, obstétrica 
e pélvica e transvaginal.

Em Manacapuru (a 68 qui-
lômetros de Manaus), a Poli-
clínica Delphina Rinaldi Abdel 
Aziz vai disponibilizar ultras-
sonografia de abdômen total 
e superior, aparelho urinário, 
obstétrica e pélvica e trans-
vaginal e mamografia.

Também participam da 
ação unidades hospitalares 
de Humaitá, Maués, Eirune-
pé, São Gabriel da Cachoeira 
e de Novo Aripuanã com 
diferentes serviços para a 
população feminina.

Além das unidades de saú-
de, o Barco São João XXIII 
estará na comunidade Ven-
cedor, no município de Novo 
Aripuanã (a 227 quilômetros 
de Manaus), ofertando cirur-
gias gerais (hérnia e vesícula) 
e exames de ultrassonografia 
e mamografia, ampliando o 
acesso para populações de 
áreas ribeirinhas.



tes de apreciação embargos 
de declaração regularmente 
interpostos no âmbito do ARE 
nº 1.566.484, recurso que, nos 
termos da legislação proces-
sual, possui efeito interruptivo 
e impede a formação da coisa 
julgada. Nesse contexto, a an-
tecipação do cumprimento da 
pena suscita legítima contro-
vérsia jurídica, sobretudo à luz 
do princípio constitucional da 
presunção de inocência (art. 5º, 
LVII, da Constituição Federal), 
que condiciona a execução de-
finitiva da pena ao trânsito em 
julgado da condenação.

Cumpre registrar que a in-
consistência relacionada à cer-
tificação do trânsito em julgado 
foi prontamente comunicada às 
autoridades competentes, in-
cluindo instâncias do Supremo 
Tribunal Federal (Presidência e 
Corregedoria), bem como ao 
Tribunal de Justiça do Amazo-
nas e ao juízo de origem. Ainda 
assim, a medida constritiva foi 
mantida, o que impõe a neces-
sidade de reavaliação à luz da 
correta compreensão do estado 
processual do feito.

A situação assume especial 
relevo diante das circunstâncias 
pessoais do paciente, pessoa 
idosa, com 80 anos de ida-
de, portador de quadro clínico 
grave, envolvendo histórico 
recente de acidente vascular 
cerebral com complicações he-
morrágicas, comprometimento 
neurológico relevante e cardio-
patia significativa.

Como sequela direta do 
evento neurológico, houve 
perda de aproximadamente 
50% do campo visual, o que, 
na prática, configura quadro 
de severa limitação funcional 
da visão, aproximando-se de 
uma condição de cegueira 
quase absoluta, circunstân-
cia que agrava sobremaneira 
sua vulnerabilidade.

A Defesa reafirma sua plena 
confiança nas instituições do 
Poder Judiciário e está ado-
tando todas as providências 
jurídicas cabíveis para o ade-
quado restabelecimento da 
legalidade, com a expectativa 
de que a questão seja pronta-
mente reexaminada.

5 POLÍCIA Manaus, sábado e domingo, 21 e 22 de março de 2026

Delegada vê “vitória coletiva” em prisão de
desembargador aposentado condenado por estupro
O desembargador foi 
preso nesta sexta-feira 
(20), em Manaus, após 
se entregar à polícia

A delegada Joyce Coe-
lho, responsável pela 
conclusão do inquéri-
to que levou à con-

denação do desembargador 
aposentado Rafael de Araújo 
Romano por estuprar a própria 
neta, afirmou que a decisão da 
Justiça representa uma “vitória 
coletiva contra a violência sexu-
al”. O desembargador foi preso 
nesta sexta-feira (20), em Ma-
naus, após se entregar à polícia.

Romano conduziu casos de 
grande repercussão envolven-
do violência e exploração sexu-
al infantojuvenil no Amazonas. 
Segundo apuração, ele se en-
tregou na Delegacia Geral. De 
acordo com as investigações, 
a vítima tinha apenas 7 anos 
de idade quando os abusos 
sexuais tiveram início.

A Justiça do Amazonas ha-
via determinado a expedição 
de mandado de prisão contra 
o desembargador na quarta-
-feira (18), após o trânsito em 
julgado da sentença, quando 
não há mais possibilidade de 
recurso, e marca o início do 
cumprimento da pena.

A autoridade policial, respon-
sável à época pela Delegacia 
Especializada em Proteção à 
Criança e ao Adolescente (Dep-
ca), destaca que o caso rompeu 
paradigmas ao mostrar que a 
Justiça alcança todos.

Na época, Joyce Coelho 
chefiava a Delegacia Especia-
lizada em Proteção à Criança 
e ao Adolescente (Depca). 
Para ela, a condenação de 
um membro influente tem 
forte valor simbólico.

“Antes, jamais a sociedade 
poderia imaginar a condenação 
de uma pessoa influente, de um 
desembargador, por um crime 
sexual cometido dentro da pró-
pria família. Ele se aproveitava 
da convivência e da imaturida-
de da criança para cometer os 
abusos”, explicou.

Delegada Joyce Coelho
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Ela destacou o impacto dos 
crimes na vítima, que sofreu 
pressão da própria família para 
não denunciar.

“Ela foi chamada de menti-
rosa, de louca, mas se levan-
tou e movimentou toda uma 
sociedade. A mãe dela teve 
um papel fundamental nessa 
luta. As memórias dolorosas 
vão permanecer, mas hoje é um 
dia de significado muito grande 
para todos nós”, disse.

A delegada lembrou que o 
inquérito foi iniciado por Juliana 
Tuma e concluído por ela, com 
o interrogatório do desembar-
gador. Segundo Joyce, a con-
denação fortalece o combate 
à violência sexual e incentiva 
outras vítimas a denunciar.

“A Justiça chega para todas. 
Essa é uma vitória não só da 
vítima, mas de toda a sociedade 
que anseia por justiça”, concluiu.

Em nota, a defesa do desem-
bargador aposentado Rafael 
de Araújo Romano manifestou 

preocupação diante da questão 
jurídica. Segundo os advogados 
do desembargador, ainda há 
recursos pendentes de julga-
mento no Supremo Tribunal 
Federal (STF). O texto também 
destaca o estado de saúde 
de Romano, de 80 anos, que 
sofreu um acidente vascular 
cerebral recentemente e apre-
senta complicações neuroló-
gicas e cardíacas.

A defesa diz confiar nas ins-
tituições do Judiciário e afirma 
que está adotando medidas 
jurídicas para reverter a decisão. 

Entenda o caso
Rafael Romano é avô paterno 

da vítima, que disse à polícia que 
os abusos começaram em 2009. 
As situações foram relatadas 
pela jovem em depoimento à 
Depca e os relatos foram inclu-
ídos na denúncia do Ministério 
Público do Amazonas.

Segundo a vítima, o último 
caso ocorreu quando ela já 

estava com 14 anos, em 2016. 
Na ocasião, ela disse que uma 
tia chegou a ver a situação, 
mas negou quando foi ques-
tionada sobre os abusos por 
“sentir vergonha”.

O caso veio à tona depois 
que a mãe denunciou o crime 
ao Ministério Público, em 2018. 
Na época, ela relatou à imprensa 
que soube da situação pela pró-
pria filha. Ela disse que visitava 
uma amiga em um hospital 
quando a filha decidiu revelar 
a situação.

“Ela disse que tinha uma 
notícia muito grave para me 
contar. Ela disse: ‘meu avô está 
me molestando desde que eu 
era pequena’. Tomei um susto, 
precisei respirar, fiquei com-
pletamente sem chão”, disse 
a mãe. Na época, a advogada 
publicou um texto nas redes so-
ciais em que expõe a denúncia e 
chama o ex-sogro de “monstro 
horroroso” e “pedófilo”.

“Não tem coisa pior que um 

pedófilo abusando da sua filha. 
E pior que isso, um pedófilo 
que é avô dela, que vivia na 
minha casa, eu cozinhava pra 
ele, eu deixava o meu quarto 
pra ele dormir na minha casa, 
enquanto eu tava preparando o 
almoço, ele abusava da minha 
filha no quarto”, relatou.

Nota da Defesa
A Defesa de Rafael de Araújo 

Romano vem a público ma-
nifestar sua preocupação ins-
titucional diante de relevante 
questão jurídica verificada nos 
autos do processo nº 0206791-
83.2018.8.04.0001, em trâmite 
no Estado do Amazonas.

Conforme se extrai dos autos, 
foi determinada a expedição 
de mandado de prisão para 
início do cumprimento de pena 
sob o fundamento de suposto 
trânsito em julgado da conde-
nação. Contudo, tal medida foi 
adotada em momento no qual 
ainda se encontram penden-

Aspirantes a oficiais da Polícia
Militar do Amazonas celebram
formação em segurança pública
“Hoje, é uma consagração”. 

Foi com este sentimento que 
Paulo Abreu, de 38 anos, for-
mou-se no curso de bachare-
lado em Segurança Pública e 
do Cidadão, promovido pelo 
Governo do Amazonas. Além 
do aspirante a oficial, outros 
103 cadetes da Polícia Militar 
do Amazonas (PMAM) conclu-
íram a formação. A solenidade 
ocorreu na noite desta quinta-
-feira (19/03), no Quartel do 
Comando-Geral da corpora-
ção, bairro Petrópolis, zona sul 
de Manaus, com a presença do 
governador Wilson Lima.

A turma iniciou o Curso de 
Formação de Oficiais (CFO) 
em dezembro de 2023 e con-
cluiu o período de preparação 
acadêmica e militar após uma 
formação intensiva voltada ao 
desenvolvimento de compe-
tências técnicas, estratégicas 
e de liderança. Paulo nasceu 
em Brasília, Distrito Federal, e 
sempre sonhou em se tornar 
policial militar. Ele se mudou 
para a capital amazonense 
quando houve o chamamento 

do concurso público rea-
lizado em 2022, após 11 
anos sem certame para o in-
gresso de policiais militares  
na corporação.

“Acredito que esse tipo de 
concurso público, principal-
mente voltado à segurança 
pública, é muito ligado à 
vocação, muito ligado ao so-
nho e àquele sentimento de 
servir à sociedade da melhor 
maneira possível, da forma 

como você pretende exercer 
aquela profissão”, destacou o 
aspirante a oficial. Durante 
o curso, os cadetes se es-
pecializaram em disciplinas 
voltadas à gestão policial, 
planejamento operacional, 
direitos humanos, legislação 
e técnicas de atuação em 
segurança pública, o que pre-
parou os futuros oficiais para 
o exercício do comando e da 
liderança na corporação.

FORMAÇÃO

Formatura da PMAM ocorreu, na noite desta quinta-feira (19/05), no Quartel 
do Comando-Geral da corporação

PC-AM prende casal por aplicar golpes
com agência de viagens e causar prejuízo
de mais de R$ 100 mil às vítimas

A Polícia Civil do Amazo-
nas (PC-AM), por meio da 
Delegacia Especializada em 
Crimes contra o Consumidor 
(Decon), cumpriu, nesta sexta-
-feira (20/03), mandados de 
prisão preventiva e de busca e 
apreensão contra uma mulher, 
de 38 anos, e um homem, 
de 42 anos, investigados por 
aplicarem golpes em diversas 
vítimas utilizando uma agên-
cia de viagens da qual eram 
sócios. Os prejuízos às vítimas 
estão avaliados em mais de 
R$ 100 mil.

De acordo com o delegado 
Rafael Guevara, titular da De-
con, as investigações iniciaram 
após diversas vítimas procu-
rarem a delegacia informando 
que haviam sido lesadas ao 
adquirirem pacotes de passa-
gens aéreas junto à agência de 
viagens, localizada no bairro 
Adrianópolis, zona centro-sul 
da capital.

“Ao todo, foram registrados 
20 Boletins de Ocorrência (BOs) 
por famílias que adquiriram 
pacotes de passagens aéreas 
junto à referida empresa para 

passar as festas de fim de ano 
e férias em outras cidades do 
país, mas tiveram seus pla-
nos frustrados devido à não 
emissão dos bilhetes aéreos. 
Os prejuízos financeiros estão 
avaliados em mais de R$ 100 
mil”, relatou o delegado.

Conforme a autoridade 
policial, com base em todo 
o material colhido ao de-
correr das investigações, foi 
representado à Justiça pela 

prisão preventiva da dupla, 
sendo a medida devidamen-
te decretada.

Ambos foram localizados e 
presos na própria residência, 
situada no bairro Nova Cidade, 
zona norte de Manaus.

O casal responderá pelos 
crimes de estelionato e con-
tra as relações de consumo. 
Eles passarão por audiência 
de custódia e permanecerão 
à disposição da Justiça.

PRESOS POR GOLPES

Ao todo, 20 Boletins de Ocorrência foram registrados contra os autores
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Com voto de Gilmar Mendes, STF tem unanimidade 
para manter prisão de Daniel Vorcaro

Política

Decano acompanhou 
com ressalvas o voto 
do relator André Men-
donça; Segunda Turma 
consolida decisão con-
tra ex-banqueiro

O ministro Gilmar 
Mendes, do Su-
premo Tribunal 
Federal (STF), 

acompanhou com ressalvas 
o relator André Mendonça 
e votou nesta sexta-feira 
(20) pela manutenção da 
prisão do ex-banqueiro Da-
niel Vorcaro, dono do Banco 
Master. Com o posiciona-
mento, a Segunda Turma 
da Corte alcançou unanimi-
dade no julgamento.

A maioria já havia sido 
formada logo após a aber-
tura do plenário virtual, na 
última sexta-feira (13), com 
os votos de Nunes Marques 
e Luiz Fux acompanhando 
o relator. O ministro Dias 
Toffoli se declarou impedi-
do de participar da análise.

Interlocutores do Supre-
mo já avaliavam que, diante 
da maioria consolidada, o 
ministro tenderia a acom-
panhar o relator. O voto, 
segundo essa leitura, servi-
ria mais para registrar preo-
cupações institucionais do 
que para alterar o desfecho 
do julgamento.

Foi o que se confirmou. Ao 
votar nesta sexta-feira (20), 
o ministro acompanhou 
André Mendonça, mas fez 
duras críticas à fundamen-

Ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal
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tação adotada para a de-
cretação das prisões.

Gilmar afirmou que o uso 
de argumentos genéricos 
— como “pacificação so-
cial” e “resposta à socie-
dade” — exige cautela e 
não pode servir como base 
para medidas cautelares. 
Segundo ele, o recurso 
a “conceitos porosos e 
elásticos” compromete a 
legalidade das decisões e 

afronta o princípio da pre-
sunção de inocência.

“Dito isso, antecipo que, 
a meu ver, existem razões 
para referendar a decisão 
do eminente relator. Exis-
tem fatores que justificam 
a prisão preventiva dos 
acusados para evitar que, 
soltos, possam atuar para 
prejudicar o bom andamen-
to das investigações. Mas 
guardo reservas em relação 

ao uso de conceitos elásti-
cos e juízos morais, como 
‘confiança social na Justi-
ça’, ‘pacificação social’ e 
‘resposta célere do sistema 
de Justiça’, como atalhos 
argumentativos para fun-
damentar a prisão preven-
tiva”, escreveu.

Apesar das ressalvas, o 
ministro entendeu que há 
elementos concretos que 

justificam a manutenção 
das prisões, são eles:

— Indícios de acesso ilícito 
a bases de dados sigilosas;

— Risco de interferência 
nas investigações;

— Atuação coordenada 
entre os investigados;

— Capacidade de influên-
cia dos envolvidos; e

— Elementos apresenta-
dos pela Polícia Federal.

O ministro também criti-
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Adjuto Afonso prestigia comemoração 
dos 70 anos do município Pauini

Lula defende estoque regulador na 
Petrobras e compra de refinaria na Bahia

O vice-presidente da As-
sembleia Legislativa do 
Amazonas, Adjuto Afonso 
(União Brasil), participou 
das comemorações pelos 70 
anos do município de Pauini, 
localizado a 925 quilôme-
tros de Manaus. O parla-
mentar, que é pauininense, 
participou das festividades 
acompanhado do prefeito 
Renato Afonso (PSD), em 
evento que reuniu toda a 
população da cidade.

Durante a celebração, Ad-
juto destacou a importân-
cia da participação popular 
como elemento fundamen-
tal para marcar o desenvol-
vimento da cidade e forta-

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) defendeu a cria-
ção de um estoque regulador 
de petróleo na Petrobras para 
“não ser vítima” de guerras e 
greves. A declaração aconteceu 
nesta sexta-feira (20), durante a 
visita do presidente à Refinaria 
Gabriel Passos, em Betim, mu-
nicípio de Minas Gerais.

“Nós precisamos, ao longo do 
tempo, construir um estoque 
regulador pra gente não ser ví-
tima do que está acontecendo 
hoje. E se essa guerra durar 40 
dias? E se o Irã não deixar sair 
nenhum barril de petróleo do 
estreito de Ormuz?”, questio-
nou o presidente.

Lula ainda contou que con-
versou com a presidente da 
Petrobras, Magda Cham-
briard, sobre o assunto e 
que Magda teria dito que 
um estoque desse tipo “custa 
muito caro”.

“Quando eu cheguei na pre-
sidência agora, não tinha um 
quilo de feijão no estoque 
regulador, não tinha arroz. 
Se um país é soberano, ele 
tem que ter um estoque de 
arroz, um estoque de feijão, 
um estoque de alguma coisa 
que não seja perecível para 
enfrentar crises, até para que, 
quando tiver especulação no 
mercado, a gente possa liberar 
do nosso estoque para bara-
tear o preço”, defendeu Lula.

No mesmo evento, o pre-
sidente defendeu ainda a 

lecer a união em prol do 
bem-estar da população.

Natural de Pauini, o par-
lamentar ressaltou o sig-
nificado pessoal da data. 
“Tive a alegria de celebrar 
os 70 anos do meu querido 
município, terra onde nas-
ci, cresci e construí minhas 
raízes. A nossa Princesinha 
do Purus mostrou, mais uma 
vez, sua força, cultura e o 
calor humano do seu povo 
em uma festa linda, marcada 
por apresentações de talen-
tos locais e pelo brilho da 
cantora nacional Klessinha”, 
afirmou.

A programação também 
contou com a presença do 

recompra da Refinaria Lan-
dulpho Alves (Rlam), da Pe-
trobras, na Bahia. A venda da 
refinaria foi feita em 2021, pelo 
governo Bolsonaro. Segundo 
a CGU (Controladoria-Geral 
da União), a venda foi realizada 
abaixo do preço de mercado 
pela Petrobras ao fundo Mu-
badala Capital, empresa de 
investimentos de Abu Dhabi 
e que pertence à família real 
dos Emirados Árabes Unidos.

“Eles venderam a refinaria 
da Bahia, nós vamos com-
prar a refinaria da Bahia. Pode 
demorar um pouco, mas nós 
vamos comprar. Ou seja, eles 
achavam que a gente não 
deveria mais fazer prospecção 
de petróleo, porque era me-
lhor importar, mas nós vamos 
continuar fazendo as coisas 
que é preciso ser feito para 

deputado federal Sidney Lei-
te (PSD), da desembargadora 
Joana Meireles, além de ou-
tras lideranças do município.

Em sua mensagem, Adjuto 
Afonso reforçou seu com-
promisso com o município 
e com o desenvolvimento 
de Pauini. “Foi emocionante 
ver nossa cidade reunida 
em um momento tão im-
portante, celebrando sua 
história e olhando com 
esperança para o futuro. 
Pauini é motivo de orgu-
lho para todos nós. Segui-
rei trabalhando com ainda 
mais dedicação por essa 
terra que tanto amo. Pa-
rabéns, Pauini!”, concluiu.

esse país”, afirmou Lula.

Guerra no Oriente Médio 
e o preço dos combustíveis

O governo federal decidiu 
zerar o PIS e Cofins do preço 
do diesel para conter a alta 
do combustível.A medida tem 
como objetivo reduzir o im-
pacto da oscilação do preço 
internacional do petróleo so-
bre o diesel no Brasil.

Na prática, a medida elimi-
na os únicos dois impostos 
federais atualmente cobra-
dos sobre o combustível e 
representa uma redução de 
R$ 0,32 por litro. De acordo 
com o Palácio do Planalto, o 
anúncio reduz a pressão so-
bre o diesel, insumo essencial 
para o transporte de cargas, 
a produção agropecuária e o 
abastecimento das cidades.

70 ANOS DO MUNICÍPIO DE PAUINIVISITA A REFINARIA GABRIEL PASSOS

Deputado estadual Adjuto Afonso (União Brasil)
Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, durante visita às instalações 
da Regap, no Distrito Industrial Paulo Camilo Sul 

cou o envio de Vorcaro a 
um presídio de segurança 
máxima. Ele argumenta que a 
inclusão em presídio federal 
exige fundamentação “subs-
tancial e analítica”, o que, 
segundo ele, não ocorreu.

Gilmar aponta que a Po-
lícia Federal utilizou ale-
gações genéricas sobre o 
“trânsito político” do in-
vestigado e justificativas de 
proteção à sua integridade 
para impor um regime mui-
to mais severo do que o 
necessário.

Transferência
O dono do banco Master 

foi transferido na quinta-
-feira (19) para a Superin-
tendência da PF em Brasília.

Antes, Vorcaro estava na 
Penitenciária Federal de 
Brasília e dificultava o con-
tato do ex-banqueiro com 
seus advogados e, conse-
quentemente, as negocia-
ções para uma delação.

A transferência foi deter-
minada pelo ministro An-
dré Mendonça, relator do 
caso no STF. O magistrado 
chegou a conceder ao ex-
-banqueiro o direito de se 
comunicar com seus advo-
gados sem ser gravado, mas 
o contato seguiu limitado 
devido às exigências da pe-
nitenciária federal.

O ex-banqueiro já assi-
nou com a Procuradoria-
-Geral da República (PGR) 
e com a Polícia Federal 
um termo de confiden-
cialidade. A assinatura re-
presenta a primeira etapa 
para firmar um acordo de 
colaboração premiada.

 Ricardo Stuckert/PR
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Frio na Barriga Antes da 
Luta: Isso é Normal?

Dr. Ricardo Amaral Filho - Mestre em Educação e Saúde, Médico de Família e Comunidade, especialista em Medicina do Exercício e do Esporte

DIVULGAÇÃO

importantes, principal-
mente:

— adrenalina
— cortisol

Essas substâncias pro-
vocam diversas alterações 
fisiológicas:

— aumento da frequência 
cardíaca

— respiração mais rápida
— maior circulação de san-

gue nos músculos
— aumento do estado de 

alerta
Tudo isso acontece para 

preparar o corpo para agir 
com velocidade e força.

No contexto esportivo, 
especialmente em moda-
lidades de combate, esse 
mecanismo é ativado por-
que o cérebro reconhece a 
luta como um evento de alta 
exigência física e emocional.

Sentir ansiedade antes da 
luta não é um problema, é 
o corpo se preparando para 
competir.

VDN: A ansiedade pode 
melhorar o desempenho 
do atleta?

Dr. Amaral: Sim. Em níveis 
moderados, a ansiedade 
pode melhorar o desem-
penho esportivo.

Esse fenômeno é chama-
do de estresse positivo, ou 
eustresse.

Quando o nível de ati-
vação está adequado, o 
atleta tende a apresentar:

— maior concentração
— maior velocidade de 

reação
— mais energia
— maior atenção aos mo-

vimentos do adversário
Essa ativação aumenta a 

capacidade do cérebro para 
a luta.

O atleta fica mais alerta, 
mais focado e mais prepara-
do para reagir rapidamente 
às ações do oponente.

Em esportes de combate, 
em que decisões precisam 
ser tomadas em frações de 
segundo, isto é muito útil.

Sem essa ativação, o luta-
dor pode entrar na área de 
combate lento, disperso ou 
pouco concentrado.

VDN: Quando a ansie-
dade passa a prejudicar a 
performance?

Dr. Amaral: O problema 
aparece quando a ansieda-
de ultrapassa o nível fun-
cional e se transforma em 
excesso de ativação.

Nesse momento, aquilo 
que deveria ajudar passa a 
atrapalhar.

O atleta pode apresen-
tar:

— tensão muscular exa-
gerada

— dificuldade de raciocínio
— perda de foco
— movimentos menos co-

ordenados
Em vez de aumentar a 

performance, o excesso de 
ansiedade pode gerar o 
efeito contrário: o lutador 
pode ficar travado, hesitar 
em tomar decisões ou não 
conseguir executar técnicas 
que domina bem nos treinos.

Isso acontece porque o 
excesso de adrenalina e cor-
tisol interfere no funciona-
mento do cérebro, preju-
dicando áreas relacionadas 
à tomada de decisão e ao 
controle motor. Por isso, 
o objetivo da preparação 
mental não é eliminar a 
ansiedade, mas sim regular 
o nível de ativação.

VDN: Quais são os sinais 
de excesso de ansiedade?

Dr. Amaral: Existem sinais 
físicos, emocionais e compor-
tamentais que indicam quan-
do a ansiedade está ultrapas-
sando o limite saudável.

Os sinais físicos mais co-
muns:

— tremores
— sudorese excessiva
— coração acelerado
— respiração curta
— tensão muscular intensa
— sensação de desconfor-

to no estômago
Do ponto de vista men-

tal, o atleta pode apre-
sentar:

— pensamentos negativos 
repetitivos

— medo exagerado de 
perder

— dificuldade de concen-
tração

— sensação de inseguran-
ça

Também podem apare-
cer sinais comportamen-
tais, como:

— dificuldade para ouvir 
orientações do treinador

— impulsividade
— hesitação para iniciar 

ações na luta
Esses sinais indicam que o 

nível de ativação está alto de-
mais e precisa ser regulado.

Quanto mais cedo o atleta 
aprende a reconhecer es-
ses sinais, maior será sua 
capacidade de controlar o 
próprio estado emocional.

VDN: Técnicas de respi-
ração realmente ajudam?

Dr. Amaral: Sim. A respi-
ração é uma das ferramentas 
mais simples e eficazes para 
controlar a ansiedade.

Quando respiramos de 
forma lenta e profunda, ati-
vamos o sistema nervoso 
parassimpático, responsá-
vel por reduzir o estado de 
alerta do organismo.

Isso ajuda a diminuir:
— frequência cardíaca
— tensão muscular
— sensação de ansiedade
Entre as técnicas mais uti-

lizadas está a respiração dia-
fragmática, em que o atleta 
inspira profundamente pelo 
nariz e solta o ar lentamente 
pela boca.

Outra técnica bastante 
utilizada é a chamada res-
piração quadrada, em que 
se conta quatro segundos 
para inspirar, quatro para 
segurar o ar, quatro para 
expirar e quatro para manter 
os pulmões vazios.

Esses exercícios ajudam a 
reorganizar o estado fisio-
lógico do corpo e permi-
tem que o atleta recupere 
o controle emocional antes 
da luta.

VDN: Ter uma rotina an-
tes da luta faz diferença?

Dr. Amaral: Faz muita di-
ferença. A criação de uma 
rotina pré-competitiva aju-
da o atleta a entrar em um 
estado mental mais estável.

Rituais antes da luta fun-
cionam como um sinal para 
o cérebro de que tudo está 
sob controle.

Exemplo de rotina:
— aquecimento específico
— exercícios de respiração
— ouvir determinada mú-

sica
— revisar mentalmente es-

tratégias de luta
O atleta que repete esse 

processo nas competições, 
ele cria uma sensação de 
familiaridade com o mo-
mento da luta, reduz a in-
certeza e ajuda a controlar 
a ansiedade.

Mudanças inesperadas na 
rotina podem aumentar o 
nervosismo.

Por isso, atletas de alto 
rendimento costumam ter 
rituais antes de competir.

VDN: A experiência aju-
da a controlar a ansieda-
de?

Dr. Amaral: Sim. A expe-
riência competitiva é um 
dos fatores mais importan-
tes para aprender a lidar 
com a ansiedade. Atletas 
mais jovens ou iniciantes 
podem apresentar níveis 
mais altos de ansiedade 
pré-competitiva.

Isso acontece porque ain-
da não possuem repertório 
emocional suficiente para 
interpretar corretamente 
o momento da competi-
ção. Com o tempo, o atleta 
aprende a reconhecer que 
aquela sensação de frio na 
barriga não é um sinal de 

perigo, mas sim parte do 
processo competitivo. A ex-
periência ajuda a transfor-
mar a ansiedade em energia 
e foco.

É por isso que muitos 
profissionais e treinadores 
veem a competição também 
como uma forma de treina-
mento emocional.

VDN: Qual é o papel do 
treinador nesse momen-
to?

Dr. Amaral: O treinador 
tem papel fundamental no 
controle da ansiedade do 
atleta. A forma como ele se 
comunica antes da luta pode 
influenciar diretamente o es-
tado emocional do competi-
dor. Treinadores que trans-
mitem calma, confiança e 
clareza estratégica ajudam o 
atleta a manter o foco.

Já, cobranças exageradas 
ou discursos negativos po-
dem aumentar a pressão 
psicológica.

O treinador deve lembrar 
que, naquele momento, o 
atleta precisa de segurança 
e orientação, não de medo.

Palavras simples como:
“Você está preparado.”
“Confie no seu treino.”
“Faça o que treinamos.”
Podem fazer toda a di-

ferença.

VDN: A preparação men-
tal deve ser treinada como 
a técnica?

Dr. Amaral: Sem dúvida.
Durante muito tempo, 

acreditou-se que o desem-
penho esportivo dependia 
apenas da preparação física 
e técnica.

Hoje sabemos que a mente 
é um dos principais fatores 
de performance no esporte.

Controle emocional, foco, 
autoconfiança e capacidade 
de lidar com pressão são 
habilidades que podem e 
devem ser treinadas!

Atletas que trabalham 
a preparação mental ten-
dem a apresentar:

— maior estabilidade emo-
cional

— melhor tomada de de-
cisão

— melhor recuperação 
após derrotas

No esporte de alto nível, 
muitas vezes a diferença en-
tre vitória e derrota está jus-
tamente na capacidade de 
controlar a própria mente.

Sentir frio na barriga antes 
de uma luta é algo absolu-
tamente normal. Essa sensa-
ção é resultado da ativação 
natural do organismo diante 
de um desafio importante. 
Em níveis adequados, a an-
siedade ajuda o atleta a ficar 
mais alerta, concentrado e 
preparado para competir.

Quando se torna excessi-
va, porém, pode gerar ten-
são, bloqueio e perda de 
desempenho.

Por isso, aprender a re-
conhecer e regular esse 
estado emocional é parte 
fundamental da formação 
esportiva.

Respiração, rotinas pré-
-competitivas, experiên-
cia e apoio adequado da 
equipe são ferramentas im-
portantes nesse processo. 
Competir não é apenas um 
desafio físico, é também 
um exercício profundo de 
autoconhecimento e con-
trole mental.

Por Dr. Ricardo Amaral Filho 

Poucos momentos no 
esporte são tão mar-
cantes quanto antes 
de uma luta. O atleta 

está aquecendo, ouvindo o 
nome ser chamado, ajus-
tando o kimono, o coração 
começa a bater mais rápido, 
a respiração muda e um sen-
timento difícil de explicar 
aparece no corpo.

Muitos chamam isso de 
frio na barriga!

Para alguns, essa sensação 
vem acompanhada de ener-
gia, foco e vontade de lutar. 
Já outros podem se trans-
formar em tensão, medo ou 
até bloqueio.

A verdade é que todo atleta 
já passou por isso, seja em 
campeonatos de base, com-
petições escolares ou gran-
des eventos internacionais.

Esse estado emocional 
tem nome na psicologia 
do esporte: ansiedade pré-
-competitiva.

Ela faz parte do funcio-
namento natural do orga-
nismo humano diante de 
situações de desafio. Mas, 
dependendo de sua inten-
sidade e da forma como é 
administrada, pode ajudar 
ou prejudicar o desempe-
nho do atleta.

Compreender esse fenô-
meno é fundamental para 
atletas, treinadores e tam-
bém para pais de jovens 
competidores.

VDN: O que é ansiedade 
pré-competitiva?

Dr. Amaral: Ansiedade 
pré-competitiva são rea-
ções físicas, emocionais e 
mentais que aparecem antes 
de uma competição.

Aparece quando o atleta 
percebe que está diante de 
um desafio importante. O 
cérebro interpreta a situa-
ção como algo que exige 
atenção máxima e prepara 
o organismo para agir.

Essa preparação gera dois 
tipos principais de respostas.

A primeira é física. O co-
ração acelera, a respiração 
muda, os músculos ficam 
mais tensionados e pode 
surgir suor nas mãos.

A segunda é mental. Pen-
samentos começam a sur-
gir, como dúvidas sobre o 
desempenho, preocupação 
com o resultado ou expec-
tativa sobre a luta.

Isto não significa fraqueza 
ou insegurança, faz parte de 
um mecanismo natural de 
adaptação do corpo huma-
no ao estresse e ao desafio.

No esporte, essa reação 
é extremamente comum e 
aparece em praticamente 
todos os atletas, indepen-
dentemente do nível técnico.

Mesmo lutadores expe-
rientes e campeões falam 
que sentem esse frio na barri-
ga antes de entrar no tatame.

VDN: Por que essa an-
siedade aparece antes da 
luta?

Dr. Amaral: A ansiedade 
antes da competição acon-
tece porque o corpo ativa 
um mecanismo biológico 
chamado resposta de luta 
ou fuga.

Esse mecanismo existe há 
milhares de anos na evolu-
ção humana.

Quando o cérebro identifi-
ca uma situação desafiado-
ra, ele ativa o sistema ner-
voso simpático, responsável 
por preparar o organismo 
para reagir rapidamente.

Nesse momento ocorre 
a liberação de hormônios 
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A escritora Elma Simões convidou familiares e amigos para um coquetel de lançamento de seu livro “Liderança em 
Tempo de IA”. Também autografou exemplares do livro para seus convidados. O evento ocorreu na quarta (18), no 
Salão Nobre do Centro Cultural Palácio Rio Negro.

Confira nas fotos!

CHÁ ENTRE AMIGOS

Sob a gestão da conselheira presidente Yara 
Amazônia Lins, o TCE-AM participou da Ex-
poPIM 4.0 – a Nova Indústria do Brasil, que 
foi realizado entre os dias 19 e 20, no Centro 

de Convenções Vasco Vasque. Durante o evento, 
o Tribunal contou com estande institucional onde 
foram apresentadas iniciativas voltadas à inovação, 
sustentabilidade e uso de tecnologia aplicada à ges-
tão pública. Na foto presidente do TCE-AM, conse-
lheira Yara Amazônia Lins

Sob orientação da conselheira presidente Yara Amazônia Lins, o 
TCE-AM iniciou na terça (17), uma nova fase na forma de realizar au-
ditorias. O sistema E-Auditor desenvolvido para organizar e padro-
nizar auditorias, entrou em operação e está sendo apresentado aos 
servidores em treinamento prático que vai até o dia 26, na Escola de 
Contas Públicas.

Na foto secretário de Controle Externo do TCE-AM, Mario Roose-
velt, conselheira presidente Yara Amazônia Lins e o conselheiro Júlio 
Pinheiro

Elma Simões entre seu esposo 
Luis Oliveira e da filha  

Gabrielli Simões

Elma Simões e Maria Luiza Garcia 
Machado

Roberta Simões, Elma Simões, Gabrielli Si-
mões e Isabelle Simões

Sérgio Frota e Elma Simões

Miriam Lôbo, Antônia Brito e  
Luciana Brito João Bosco e Rosangela Riker Maria Mestrinho, Antônia Brito  

e Conceição Oliveira
Casal Gracy e Edgard Franco de Sá com 

amiga Lucia Bitencount
Miriam Bó, Kathleen Gomes e  

Muny Torres

Wanessa Simões e Gutemberg 
Luna

Elma Simões com irmão desdor. Elci Simões e 
Deusa Simões

Davi Taketomi Simões, Elma Simões e o 
irmão Elcio Simões

Presidente da ALACA, Romulo Sena e escrito-
ra Elma Simões

Um grupo de amigos estiveram reunidos para juntos celebrar seus aniversariantes dos meses janeiro, fevereiro e março, 
com um animadíssimo chá da tarde no restaurante Terra & Mar. Foi só alegria! Confira nas fotos de José Carlos

Elso Simões e sua esposa Monica 
Vieira Simões

Elma Simões e Renata Simões

José Junior Lopes e sua esposa Michelle com 
escritora Elma Simões

Fatima e desembargador Yêdo 
Simões ao lado de sua irmã escri-

tora Elma Simões

Elma Simões ao lado do presiden-
te da Sigás, Heraldo CâmaraPaula Melo e Elma Simões

Felipe Jazz
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Produtos como soja, mi-
lho, açúcar, algodão e 
suco de laranja seguem 
entre os principais des-
taques. Brasil alimenta 
cerca de 10% da popu-
lação mundial

O Brasil reforça sua po-
sição como um dos 
principais produto-
res e exportadores 

de alimentos do mundo, com 
capacidade de abastecer o 
mercado interno e, ao mesmo 
tempo, contribuir para a segu-
rança alimentar global. Nesta 
sexta-feira (20), é celebrado o 
Dia Mundial da Agricultura, 
data que destaca a relevância 
estratégica do setor para a 
sociedade e para a economia.

Segundo o ministro da Agri-
cultura e Pecuária, Carlos Fá-
varo, o país reúne condições 
para ampliar ainda mais sua 
presença no mercado inter-
nacional. “O Brasil tem capa-
cidade produtiva, inovação e 
sustentabilidade para seguir 
como um dos maiores forne-
cedores globais de alimentos. 
Nosso compromisso é pro-
duzir mais, com qualidade e 
responsabilidade ambiental, 
ampliando o acesso a ali-
mentos”, afirmou.

A força do agronegócio bra-
sileiro se reflete nos números. 
De acordo com a Secretaria de 
Comércio e Relações Interna-
cionais, o setor alcançou US$ 
169,2 bilhões em exportações 
em 2025, respondendo por 
48,5% de tudo o que o país 
vendeu ao exterior. Produ-
tos como soja, milho, açúcar, 

Brasil alimenta cerca de 10% da população mundial

Agronegócio brasileiro gerou US$ 169,2
bilhões em exportações em 2025

algodão e suco de laranja 
seguem entre os principais 
destaques, com o Brasil ocu-
pando posição de liderança 
em várias dessas cadeias.

O complexo soja, que inclui 
o grão in natura, o farelo e o 
óleo, foi o principal produto 
exportado pelo agronegócio 
brasileiro em 2025. As vendas 
externas alcançaram US$ 52,9 

bilhões, o equivalente a 31,3% 
de toda a pauta do agro, com 
embarques de 132 milhões 
de toneladas. Na prática, isso 
significa que quase um em 
cada três dólares gerados 
pelo agronegócio brasileiro 
veio da soja.  

O desempenho está rela-
cionado à elevada produção 
nacional e à demanda inter-

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Aviação brasileira registra melhor
primeiro bimestre em 25 anos

DIVULGAÇÃO

Avião pousa no aeroporto Santos Dumont, no Rio de Janeiro

A aviação brasileira registrou 
o melhor primeiro bimestre dos 
últimos 25 anos, quando teve 
início a série histórica.

Entre janeiro e fevereiro, 
foram 22,9 milhões de passa-
geiros transportados em voos 
domésticos e internacionais, 
crescimento de 10,1% em rela-
ção ao mesmo período de 2025, 
segundo dados do Relatório 
de Demanda e Oferta, da Anac 
(Agência Nacional de Aviação 
Civil), compilados pelo Ministé-
rio de Portos e Aeroportos.

“A aviação é um termômetro 
da atividade econômica e esse 

AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL

recorde no início do ano indica 
um cenário de maior dinamis-
mo, geração de oportunidades 
e ampliação da conectividade no 
país”, afirma o ministro de Portos 
e Aeroportos, Silvio Costa Filho.

Em janeiro de 2026, foram 
transportados 12,4 milhões de 
passageiros. Em fevereiro, o to-
tal chegou a 10,5 milhões, com 
crescimento de 9,9% em relação 
ao mesmo mês do ano anterior. 
O desempenho foi puxado, em 
parte, pelo aumento da mo-
vimentação internacional. No 
primeiro bimestre, mais de 5,7 
milhões de passageiros viajaram 

em voos entre o Brasil e o ex-
terior, 14,9% acima do mesmo 
período do ano anterior.

A movimentação de passa-
geiros foi liderada pela região 
Sudeste, com 10,6 milhões de 
embryos no primeiro bimestre. 
Em seguida aparecem o Nordes-
te (4 milhões), o Sul (2,4 milhões), 
o Centro-Oeste (1,9 milhão) e o 
Norte (928 mil).

Os números reforçam a tra-
jetória de alta reportada nos 
últimos anos. Em 2021, o volu-
me de passageiros no mesmo 
período foi de pouco mais de 
11 milhões. 

Petrobras é a petroleira que mais se valoriza
entre as grandes desde início da guerra

DIVULGAÇÃO

O movimento altista da estatal brasileira reflete, sobretudo, a exposição direta à forte subida do petróleo

A Petrobras acumula valori-
zação expressiva desde o iní-
cio da guerra entre os Estados 
Unidos e o Irã. Desde a virada 
do mês, que coincidiu com 
a ofensiva bancada pelo pre-
sidente norte-americano, Do-
nald Trump, contra o regime 
iraniano, o petróleo Brent saltou 
49,2%. Levantamento feito pelo 
Broadcast (sistema de notícias 
em tempo real do Grupo Esta-
do) mostra que, nesse período, 
a estatal brasileira viu seu va-
lor de mercado crescer para 
US$ 127,5 bilhões, elevação de 
18,9%, o maior aumento entre 
as dez maiores companhias 

PETROBRAS

mundiais do setor.
Os números levam em conta 

o valor de mercado das em-
presas em dólares, calculado 
pelo site Companies Market 
Cap. Também pela régua da 
moeda norte-americana, a cifra 
da Petrobras está longe do pico 
de US$ 310 bilhões, alcançado 
em junho de 2008. Em reais, a 
estatal bateu seis recordes de 
market cap em março, alcan-
çando o pico de R$ 640 bilhões 
na quarta-feira, um ganho men-
sal de R$ 108 bilhões.

O movimento altista da esta-
tal brasileira reflete, sobretudo, 
a exposição direta à forte subida 

do petróleo diante da escalada 
nos conflitos no Oriente Mé-
dio e a distância geográfica 
da guerra.

Apesar disso, o desconto 
da Petrobras em relação às 
concorrentes globais perma-
nece. Para o sócio da Fatorial 
Investimentos, Fábio Lemos, 
isso decorre principalmente 
de fatores domésticos, que po-
dem se sobrepor à commodity 
a qualquer momento, como 
risco de intervenção governa-
mental, incertezas na política 
de preços de combustíveis e 
custo de capital elevado asso-
ciado ao Brasil.

nacional, em que a soja é 
utilizada tanto na alimentação 
humana quanto na produção 
de ração animal. 

As carnes aparecem na se-
gunda posição entre os pro-
dutos mais exportados pelo 
agro brasileiro. Em 2025, o 
setor registrou US$ 31,8 bi-
lhões em exportações, com 
10,4 milhões de toneladas, 

representando 18,8% do to-
tal exportado. 

O grupo inclui carne bovina, 
suína e de frango, mantendo 
o Brasil entre os principais 
fornecedores globais de pro-
teína animal. 

As projeções também indi-
cam novo recorde no campo. 
A safra de grãos 2025/26 está 
estimada em 353,4 milhões 

de toneladas, o que reforça 
o papel do país no abasteci-
mento global. Hoje, o Brasil 
contribui para alimentar cerca 
de 10% da população mundial. 
No caso do café, por exemplo, 
o país lidera a produção e as 
exportações, com cerca de 
40 milhões de sacas por ano 
— aproximadamente 35% do 
consumo global.
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Fim da exclusividade so-
bre a semaglutida abre 
caminho para genéricos, 
mas entrada de novos 
produtos depende de 
aprovação da Anvisa

A patente do Ozempic, 
medicamento à base 
de semaglutida utili-
zado no tratamento 

do diabetes tipo 2 e para con-
trole de peso, chegou ao fim 
no Brasil nesta sexta-feira (20).

A expiração da exclusivi-
dade, que vigorou por duas 
décadas, marca um ponto 
de virada no mercado far-
macêutico, abrindo espaço 
para a potencial chegada de 
versões genéricas e simila-
res de medicamentos que 
utilizam este princípio ativo, 
como o próprio Ozempic e 
o Wegovy. Essa mudança 
promete intensificar a con-
corrência e pode influenciar 
a disponibilidade e os preços 
do tratamento.

A decisão de não estender a 
proteção patentária, que teve 
início com o depósito em 2006, 
foi consolidada pelo Poder 
Judiciário. O entendimento, 
reforçado pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) no julga-
mento da ADI (Ação Direta de 
Inconstitucionalidade) 5529, 
prioriza o interesse público 
e o acesso da população a 
medicamentos essenciais.

A ministra relatora Isabel 
Gallotti, em manifestação an-
terior, já havia sublinhado 
que a prorrogação indefinida 
de patentes poderia onerar 
o sistema de saúde e limitar 
o acesso.

Com a semaglutida agora 
em domínio público, outras 
empresas farmacêuticas ga-

A entrada de novos produtos depende de aprovação da Anvisa

Patente do Ozempic chega ao fim no 
Brasil: o que muda para o paciente?
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nham a liberdade jurídica 
para desenvolver e fabricar 
medicamentos com o mesmo 
princípio ativo.

Contudo, a advogada 
Giovanna Vasconcellos, es-
pecialista em propriedade 
intelectual do escritório 
Ambiel Bonilha Advogados, 
afirma que a materialização 
desses efeitos no mercado 
não é automática.

“A perda de vigência da pa-
tente principal não implica, 
necessariamente, liberdade ir-
restrita de exploração comer-
cial”, diz Giovanna. “Eventuais 
patentes secundárias, como 
aquelas relativas a formula-

ções específicas, processos de 
fabricação ou novos usos te-
rapêuticos, podem ainda estar 
em vigor, exigindo análise in-
dividualizada quanto à exten-
são da liberdade de operação.”

Além disso, a comerciali-
zação de qualquer novo me-
dicamento exige a rigorosa 
aprovação da Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria), que avalia critérios de se-
gurança, eficácia e qualidade.

“A entrada efetiva de con-
correntes no mercado depen-
de não apenas da ausência 
de barreiras patentárias, mas 
também da obtenção de apro-
vação sanitária e de fatores 

econômicos e estratégicos 
próprios do setor farmacêu-
tico”, diz Giovanna.

Para que serve a medicação?
O Ozempic, desenvolvido 

pela Novo Nordisk, é ampla-
mente conhecido por seu uso 
no tratamento do diabetes 
tipo 2 e, mais recentemente, 
por seus efeitos associados 
à perda de peso. O Wegovy, 
também da Novo Nordisk e 
à base de semaglutida, tem 
indicação específica para obe-
sidade. A expectativa é que a 
intensificação da concorrên-
cia, impulsionada pela entrada 
de genéricos e similares, gere 
uma pressão sobre os preços 

e, consequentemente, amplie 
o acesso ao tratamento.

“A literatura econômica e 
a prática regulatória indicam 
que a perda de exclusividade 
patentária costuma induzir re-
dução de preços, ainda que 
em intensidade variável”, diz 
Giovanna Vasconcellos.

No entanto, esses impactos 
tendem a se manifestar de 
forma progressiva, à medida 
que os novos produtos obte-
nham as devidas aprovações 
regulatórias e cheguem efeti-
vamente ao mercado.

Segurança dos pacientes
A Anvisa tem atuado ati-

vamente na regulação des-
ses medicamentos. 

A agência mantém regu-
lamentações estritas sobre 
a manipulação da semaglu-
tida, proibindo a importa-
ção e o preparo de versões 
sintéticas por farmácias de 
manipulação, medida apoia-
da pela Sbem (Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia 
e Metabologia) para garantir 
a segurança dos pacientes.

Em 2 de fevereiro, a agência 
aprovou novas indicações para 
a semaglutida, como o uso do 
Wegovy para redução do risco 
de eventos cardiovasculares 
graves e do Ozempic para 
diabetes tipo 2 com doença 
renal crônica.

Além de Ozempic e We-
govy, o mercado brasileiro 
também tem outras opções, 
como a Poviztra (indicado 
para obesidade e sobrepeso) 
e a Extensior (focado no tra-
tamento de diabetes tipo 2), 
canetas com o princípio ativo 
semaglutida distribuídas pela 
Eurofarma em parceria com a 
Novo Nordisk.

O que diz o laboratório?
A Novo Nordisk, empresa 

detentora da tecnologia origi-
nal, posicionou-se afirmando 
estar preparada para o novo 
cenário. Em comunicado, a 
companhia destacou que o 
término de uma patente é uma 
etapa natural no ciclo de vida 
de qualquer inovação.

A empresa reafirmou seu 
compromisso com a inovação 
e com o mercado brasileiro, 
onde mantém uma fábrica em 
Montes Claros (MG) que já é 
responsável por uma parcela 
significativa da produção glo-
bal de insulinas. A estratégia 
da Novo Nordisk inclui conti-
nuar investindo em pesquisa e 
desenvolvimento de soluções 
para doenças crônicas graves.

STJ nega pedido para soltar tenente-
coronel acusado de feminicídio

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) rejeitou nesta 
sexta-feira (20) pedido de 
soltura do tenente-coronel 
da Polícia Militar de São Paulo 
Geraldo Leite Rosa Neto, acu-
sado de feminicídio contra 
sua esposa, a soldado da PM 
Gisele Alves Santana.

A decisão foi proferida pelo 
ministro Reynaldo Soares da 
Fonseca. O magistrado enten-
deu que o recurso protocolado 
pela defesa do oficial, uma re-
clamação, não pode ser usado 

para questionar o decreto de 
prisão emitido pela Justiça de 
São Paulo. 

“Não houve nenhum provi-
mento emanado desta corte 
superior, no processo em 
tela, que pudesse vir a ser 
descumprido pelas instân-
cias ordinárias. 

Tem-se, portanto, manifesta 
a ausência de descumprimen-
to de decisão proferida pelo 
Superior Tribunal de Justiça, o 
que inviabiliza, portanto, o co-
nhecimento da presente recla-

mação”, justificou o ministro. 
Na quarta-feira (18), Geraldo 

foi preso após ser indiciado por 
feminicídio e fraude processu-
al. No mês passado, Gisele foi 
encontrada morta no aparta-
mento no qual o casal morava.

 A polícia foi acionada pelo 
oficial e informada de que a 
soldado havia atentado contra 
a própria vida. O caso foi tipi-
ficado como feminicídio após 
mensagens encontradas no 
celular de Geraldo apontarem 
ameaças contra a esposa.

PEDIDO NEGADO

Geraldo Leite Rosa Neto é acusado de feminicídio contra sua esposa

GISELE ALVES SANTANA/INSTAGRAM

Cronograma prevê fiscalização efetiva
do ECA Digital pela ANPD em 2027

A Agência Nacional de Pro-
teção de Dados (ANPD) apre-
sentou nesta sexta-feira (20) o 
cronograma para a implantação 
de soluções de aferição de idade 
até janeiro de 2027, em cum-
primento ao Estatuto Digital da 
Criança e do Adolescente (ECA 
Digital). A agência é o órgão 
responsável pela execução das 
novas regras, que entraram em 
vigor nesta terça-feira (17), e 
publicou o documento no Diário 
Oficial da União.

Em entrevista coletiva virtual, 
dois diretores da agência regu-
ladora explicaram que, embora 
o processo completo de fiscali-
zação e sanções esteja previsto 
para se consolidar apenas em 
janeiro de 2027, as empresas já 
têm que se adequar às obriga-
ções do ECA Digital.

A ANPD destacou que, desde 
a publicação do ECA Digital, 
monitora as iniciativas adotadas 
por 37 empresas que ofertam 
produtos ou serviços de tecnolo-
gia da informação direcionados 
a crianças e adolescentes no 
Brasil, ou que tenham acesso 
provável por esse público.

“O ECA Digital não está em 

compasso de espera”, ga-
rantiu a diretora da agência, 
Miriam Wimmer. 

Sanções
Embora a nova lei esteja em 

vigor, a aplicação de sanções 
pela ANPD ainda aguarda a 
atualização do regulamento 
da agência sobre fiscalização 
e sanções. A modernização pre-
cisa passar por um processo de 
consulta pública. Mesmo assim, 
a ANPD tem feito a fiscaliza-
ção preventiva de empresas de 
serviços digitais. O diretor da 
agência reguladora, Iagê Miola, 

destacou que, se as platafor-
mas monitoradas trabalharem 
para seguir as determinações 
da nova lei, pode não haver ne-
cessidade de punição, apenas 
de orientação técnica da ANPD. 

Porém, se for identificada a 
má-fé da empresa ou indis-
posição para se adequar às 
orientações da ANPD ou para 
dialogar com a instituição, a 
autoridade reguladora pode 
aplicar uma penalidade, tão 
logo o regulamento de sanções 
esteja pronto. 

“Porque a lei já está em vigor”, 
pontua o diretor Iagê Miola.

FISCALIZAÇÃO EFETIVA

Agência já monitora cumprimento e empresas devem se adequar

 FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL
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Acordos foram firmados 
às vésperas da cúpula da 
CELAC; presidente Lula 
chegou à capital colom-
biana nesta sexta-feira

O ministro das Re-
lações Exteriores, 
Mauro Vieira, reuniu-
-se nesta sexta-feira 

(20) com a chanceler da Co-
lômbia, Rosa Yolanda Villavi-
cencio, em Bogotá, à margem 
da X Cúpula da Comunidade 
de Estados Latino-Americanos 
e Caribenhos (CELAC). Durante 
o encontro, os dois países 
assinaram um plano de ação 
com mais de 80 iniciativas para 
ampliar a cooperação bilateral.

O chamado Plano de Ação 
para a Parceria Estratégica Bra-
sil-Colômbia abrange áreas 
como infraestrutura, integra-
ção produtiva, meio ambien-
te, direitos humanos, saúde, 
educação e desenvolvimen-
to social. Os projetos devem 
orientar o aprofundamento da 
parceria entre os dois países, 
formalizada em abril de 2024.

Além do plano, também 
foram assinados dois con-
vênios complementares de 
cooperação técnica. Um de-
les trata do fortalecimento 
dos sistemas de produção 

Ministro das Relações Exteriores, Mauro Vieira, e a chanceler da Colômbia, Rosa Yolanda Villavicencio

Brasil e Colômbia assinam plano com
mais de 80 iniciativas em Bogotá
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de cacau nos dois países. O 
outro prevê a identificação de 
boas práticas para melhorar 
a eficiência e a qualidade na 
atenção em saúde.

Segundo o Itamaraty, o 
encontro também permitiu 
avançar na coordenação en-
tre Brasil e Colômbia em te-
mas regionais e multilaterais, 
reforçando o compromisso 
conjunto com a promoção do 
diálogo, da paz e da coopera-
ção internacional.

Os dois países também man-
têm uma agenda comum vol-
tada à ampliação do comércio, 
à cooperação na região ama-
zônica, além de iniciativas nas 
áreas de segurança, defesa e 
desenvolvimento sustentável.

A reunião ocorreu na vés-
pera da cúpula da CELAC, que 
reúne líderes de 33 países da 
América Latina e do Caribe 
em um contexto de maior 
fragmentação no cenário in-
ternacional. O encontro tam-
bém inclui o I Fórum de Alto 
Nível CELAC-África, que busca 
aproximar as duas regiões.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva deve chegar a 
Bogotá ainda na noite desta 
sexta-feira (20) para partici-
par das reuniões. A previsão 
é que o presidente brasileiro 
seja o quarto chefe de Estado 
a discursar no fórum neste 
sábado (21).

EUA removem sanções sobre 140
milhões de barris de petróleo do Irã

O governo do presidente 
dos EUA, Donald Trump, 
anunciou na noite desta 
sexta-feira (20) uma isen-
ção de sanções de 30 dias 
para a compra de petróleo 
do Irã no mar para aliviar 
as pressões de forneci-
mento de energia desde o 
início da guerra dos EUA 
e Israel contra o Irã.

A informação foi divul-
gada pelo secretário do 
Tesouro norte-america-
no, Scott Bessent.

Essa foi a terceira vez 
que os EUA suspenderam 
temporariamente as san-

ções em cerca de duas se-
manas. Os EUA já haviam 
aliviado as sanções sobre 
o petróleo russo e, nesta 
sexta-feira, emitiram uma 
licença geral que permite 
a venda de petróleo bruto 
iraniano e produtos pe-
trolíferos carregados em 
navios de 20 de março 
a 19 de abril, de acordo 
com a licença publicada 
no site do Departamento 
do Tesouro.

“Ao desbloquear tem-
porariamente esse supri-
mento existente para o 
mundo, os Estados Uni-

dos levarão rapidamente 
cerca de 140 milhões de 
barris de petróleo para 
os mercados globais, ex-
pandindo a quantidade 
de energia mundial e aju-
dando a aliviar as pressões 
temporárias sobre o su-
primento causadas pelo 
Irã”, disse Bessent em um 
comunicado publicado na 
rede social X. “Em es-
sência, estaremos usando 
os barris iranianos contra 
Teerã para manter o preço 
baixo enquanto continu-
amos a operação Fúria 
Épica”, disse Bessent.

PETRÓLEO DE IRÃ

“Em essência, estaremos usando os barris iranianos contra Teerã para manter o preço baixo enquanto continuamos 
a operação Fúria Épica”, afirmou Scott Bessent 

REUTERS/YORUK ISIK/FILE PHOTO

PIB da Argentina sobe 4,4% em 2025,
maior crescimento desde 2022

O PIB (Produto Interno 
Bruto) da Argentina re-
gistrou alta de 4,4% em 
2025, segundo dados pu-
blicados nesta sexta-feira 
(20) pelo Indec (Instituto 
Nacional de Estatística  
e Censo).

Este é o primeiro resul-
tado positivo da gestão 
de Javier Milei, iniciada 
em 2024, e a primeira alta 
da economia desde 2022, 
quando havia subido 6%.

O consumo privado subiu 

7,9%, enquanto o públi-
co teve alta de 0,2% no 
período. As exportações 
subiram 7,6% no ano pas-
sado, enquanto a forma-
ção bruta de capital fixo 
registrou alta de 16,4%. Na 
comparação trimestral, o 
PIB da Argentina avançou 
2,1% no quarto trimestre 
de 2025, em relação ao 
mesmo período de 2024.

Na base com o trimestre 
imediatamente anterior, 
houve alta de 0,6%, com 

ajustes sazonais.
Das 17 segmentações 

analisadas, 13 registra-
ram alta anual no perío-
do. Em destaque, estão 
os setores de intermedia-
ção financeira, agricultu-
ra (+17,2%), agricultura 
(+16,1%) e pesca (+10,6%).

Na outra ponta, a área 
de indústria manufaturei-
ra caiu 5% e a de comér-
cio atacadista, varejista e 
serviços de reparo recuou 
2,2%.

ARGENTINA

Resultado também representa primeira alta da economia sob a gestão de Javier Milei

DIVULGAÇÃO
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Foi sábado passado que José Eduardo, Helen e José  Anselmo receberam a família e os  amigos para celebrar 
os 15 anos da Ana  Beatriz Sales Garcia no Diamond, espetaculoso, Center. Minha gente! Roni Vieira e Erika 
Baranda  “zeraram” o mundo, tudo, absolutamente, tudo beirava a perfeição. Os espaços foram transfor-

mados em módulos por cores vibrantes, verde, pink e o laranja predominante. As flores, rumas delas, teto, 
paredes, arranjos e até derramadas pelo chão, seguiam as cores, elas despencavam, também, das estruturas 
acrílicas dos dois bares, lindos! As listras nas paredes se encontravam, com pisos com glítter, eram pisos verdes, 
laranjados, cobre, rosa, maravilhosos! A letra A com as flores em pop Art nortearam todo o projeto pensado, 
especialmente, para a juventude da Bia. No menu, carré de cordeiro com molho de hortelã, o bacalhau à laga-
reiro, risoto de limão siciliano - estão na minha memória afetiva - ficaram a noite inteira servidos e quentinhos. 
O buffet asiático e o candy  bar foram a sensação dos teens. Os mini-bolos de velvet e chocolate, também! O 
bolo de Lídia Guedes foi acompanhado de mais 15 bolos brancos. Helen e Ana Beatriz estavam esplendorosas, 
em todos os looks, vestidas por Paulo Dolce. A Lena Souza Lima que cuidou do cerimonial. A valsa da Ana 
Beatriz com José Eduardo foi de pura emoção, lindo de viver, a dança com a Helen, também! Tudo foi pensado, 
há um atrás, para o propósito, o baile de debutante da Ana Beatriz e para o encantamento de quem esteve 
presente e de se divertir muito com o Baile do Denis e com o ótimo Nattan. Parabéns a todos os envolvidos, 
principalmente, Helen e Zé Anselmo Garcia.

José Anselmo, Helen, Ana Beatriz e José Eduardo Garcia

Danielle e José Heretiano Neto 

Juliana e Júlia Anunciação 

Sofia e Patrícia Pedrosa 
Luciana Santoro e 

Waleska Sevilla

Sabla Santos e Clícia Garcia 

Ana Beatriz Salles Garcia

José, Pérola e Camila Roggero

Perolinda Correa entre Ivo e Cinthya Albuquerque 

Bianca e Felipe Ozores 

As Cavalcanti, Paula, Luiza e Marcela 

Ana Clara Beça

Dé
bo

ra
 F

er
na

nd
es
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Sebastião Rabello, Eliana Baranda, Helen, Ana 
Beatriz, José Anselmo e José Eduardo Garcia
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Antônio e Norma Silva, Renato e Tammy Simões 

César e Jenny Ituassu, Nina e Giuseppe Figlioulo, 
Márcio e Cilene Andrade 

Marlies, Camila e Tuca Cavalcanti

POR   NA BEATRIZ



‘Uma Noite Dançante – III Edição’ leva três obras 
contemporâneas ao palco do Teatro Amazonas

Cultura

O Teatro Amazonas re-
cebe neste sábado 
(21/03), às 20h, o es-
petáculo Uma Noite 

Dançante — III Edição, da Com-
panhia Fragmento de Rua. A 
apresentação reúne três obras 
de dança contemporânea — RU-
ÍNA, RUA e TRANSFIGURAÇÃO 
— em uma proposta artística 

Espetáculo da Com-
panhia Fragmento de 
Rua será apresentado 
neste sábado, com 
entrada gratuita

que conecta o público a refle-
xões sobre temas urgentes da 
atualidade. A entrada é gratuita.

O espetáculo reforça o aces-
so democrático à cultura e 
promete uma noite marcada 
por intensidade, expressão e 
conexão com a dança amazô-
nica.  Com direção de Rosilene 
Rosa Coutinho (Rosi Rosa) e 
Vanderlan Soares dos Santos, 
o evento propõe um encon-
tro entre diferentes poéticas 
da dança, explorando o corpo 
como linguagem expressiva e 
sensível para discutir questões 
como meio ambiente, identi-
dade e relações urbanas.

A iniciativa conta com a re-

alização do Governo do Esta-
do, por meio da Secretaria de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa, reforçando o incentivo 
à produção artística local e à 
ocupação dos espaços cultu-
rais da cidade. 

Três obras, múltiplas re-
flexões

A primeira obra da noite, 
Ruína, transforma o palco em 
um território de denúncia e 
sensibilidade ao abordar o des-
matamento e seus impactos. A 
coreografia evidencia a fragili-
dade da floresta e a urgência 
de sua preservação, evocando 
a Amazônia como espaço de 

vida, conflito e resistência. 
Já a Rua mergulha no coti-

diano urbano para investigar a 
invisibilidade social. 

Em cena, gestos repetitivos 
e movimentos sutis revelam 
a rotina impessoal das cida-
des, onde corpos se cruzam 
sem se reconhecer, refletin-
do o isolamento e o vazio 
emocional presentes na vida 
contemporânea. Encerrando a 
programação, Transfiguração 
propõe uma reflexão sobre os 
processos de transformação do 
corpo e da identidade.

A obra questiona padrões so-
ciais e apresenta um corpo em 
constante mutação, afirmando 

a liberdade e a diversidade 
como potências criativas.

Dança como linguagem do 
presente

Ao reunir as três criações, 
Uma Noite Dançante — III Edi-
ção evidencia a trajetória da 
Companhia Fragmento de Rua 
e seu compromisso com uma 
produção artística que articula 
estética, crítica e sensibilidade.

A apresentação convida o 
público a vivenciar uma expe-
riência sensorial que atravessa 
o corpo e o tempo presente, 
transformando o palco em um 
espaço de reflexão sobre a 
sociedade contemporânea. 
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A apresentação reúne três obras de dança contemporânea – RUÍNA, RUA e TRANSFIGURAÇÃO

Batucada e Marujada aquecem a arena 
com o início da temporada bovina

DIVULGAÇÃO

Ritmistas intensificaram os ensaios para o lançamento oficial do 59º Festival Folclórico de Parintins

O município de Parintins (a 
369 quilômetros de Manaus) já 
vive o clima de pré-festival com 
os preparativos para o lança-
mento oficial do 59º Festival de 
Parintins, que acontece nesta 
sexta-feira (20/03), no Bum-
bódromo de Parintins, com 
entrada gratuita. Para entregar 
um espetáculo ao público, os 
ritmistas dos bois Boi Capri-
choso e Boi Garantido inten-
sificaram os ensaios, dando o 
pontapé inicial da temporada 
bovina até as noites oficiais de 
apresentação, em junho.

Em 2026, o Governo do Ama-
zonas, por meio da Secretaria 
de Cultura e Economia Criativa, 
preparou um novo formato 
para o evento, com a proposta 
de proporcionar ao público a 
experiência de um “mini fes-
tival”, fazendo com que os 
torcedores sintam, já no lan-
çamento, a emoção da arena.

LANÇAMENTO PARINTINS 2026

As apresentações dos bois 
Caprichoso e Garantido con-
tarão com a participação de 
artistas, bailarinos e músicos 

das associações folclóricas, 
além de um trabalho visual 
reforçado, com a presença de 
módulos alegóricos durante 

as apresentações.
A programação inclui ainda 

shows nacionais das cantoras 
Simone Mendes e Klessinha. 

Os portões do Bumbódromo 
serão abertos ao público a 
partir das 18h, com acesso 
pelas arquibancadas da galera, 
nas ruas Batucada e Marujada. 

Marujada aposta em en-
trosamento e antecipação

À frente da Marujada de 
Guerra do Caprichoso, o mes-
tre Márcio Cardoso destacou 
que os trabalhos do bum-
bá azul e branco começaram 
ainda no ano passado, e que 
o lançamento marca o início 
oficial da temporada.

“O Caprichoso vem se orga-
nizando desde o ano passado. 
A gente se antecipa aos deta-
lhes e já imaginava a dimensão 
desse lançamento. A Marujada 
está pronta, já de pé com os 
toques, e trabalhando em sin-
tonia com a galera”, afirmou.

Segundo ele, o trabalho 
desenvolvido também mira 

etapas importantes, como o 
lançamento do álbum, previsto 
para abril, e o próprio Festival 
de Parintins, principal objetivo 
da agremiação.

Márcio ressaltou ainda a va-
lorização dos ritmistas mais 
antigos, homenageados nas 
toadas deste ano. “É um reco-
nhecimento a quem construiu 
a história da Marujada. Isso 
emociona e fortalece ainda 
mais o nosso trabalho dentro 
da arena”, completou. 

A realização do lançamen-
to oficial do 59º Festival de 
Parintins reforça o compro-
misso do Governo do Ama-
zonas com o investimento 
na cultura como vetor de 
desenvolvimento, amplian-
do a visibilidade do festival 
nos cenários nacional e inter-
nacional e garantindo uma 
estrutura cada vez mais mo-
derna e acessível ao público.

Casa das 
Artes reabre 
programação 
expositiva 
de 2026 com 
múltiplas 
linguagens e 
artistas locais

PROGRAMAÇÃO

A programação expositiva de 
2026 da Casa das Artes, no 
Centro, zona sul de Manaus, 
será reaberta nesta sexta-feira 
(20/03), às 18h, com uma mostra 
que reúne sete propostas artís-
ticas e um projeto expositivo 
literário. A iniciativa integra as 
ações do Governo do Amazo-
nas, por meio da Secretaria de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa, voltadas à difusão das 
artes visuais e ao fortalecimen-
to da produção contemporâ-
nea local.

A mostra apresenta diferentes 
linguagens, processos criativos 
e perspectivas artísticas, atra-
vessando temas como identi-
dade, território, memória, per-
tencimento e questões sociais. 
A proposta reúne artistas com 
trajetórias diversas, eviden-
ciando a pluralidade da pro-
dução artística amazonense na 
contemporaneidade.

Na Sala 01, o artista Junio Gon-
çalves apresenta a exposição 
“Desenhar é pertencer — Um re-
lato visual de autoconhecimen-
to através da arte”. Organizada 
em quatro atos, a mostra reúne 
desenhos e pinturas que percor-
rem o processo de construção 
de sua identidade artística, pas-
sando por autorretratos, regis-
tros urbanos e experiências de 
desenho in loco pela cidade de 
Manaus. A exposição evidencia 
a relação entre arte, vivência e 
pertencimento, a partir de um 
olhar sensível sobre o cotidiano 
e as paisagens urbanas. 

Na Sala 02, o Coletivo Casa 
Jabutt apresenta “Devagar 
y sempre: história da Casa 
Jabutt”, com curadoria de 
Onça Clandestyna e direção 
de Manauarou.



redacao@vanguardadonorte.com.br | Da redação

Esportes

Brasileiro foi derrota-
do por 2 sets a 0 (6/4 
e 6/4) e caiu para o 
espanhol na segunda 
rodada

Chegou ao fim a cam-
panha de João Fon-
seca no Miami Open. 
Na noite desta sexta-

-feira (20), o brasileiro per-
deu para o número 1 do 
mundo, o espanhol Carlos 
Alcaraz, por 2 sets a 0 (6/4 
e 6/4), em 1h35, e foi eli-
minado na segunda rodada 
do Masters 1000 disputado 
no Hard Rock Stadium, em 
Miami Gardens, na Flórida, 
nos Estados Unidos.

O primeiro set foi equi-
librado, com apenas uma 
quebra de saque — e jus-
tamente para Alcaraz, que 
conseguiu “roubar” o serviço 
de Fonseca logo no terceiro 
game. Depois, cada tenista 
chegou a ter um break point, 
o que acabou não sendo con-
firmado. Com esse cenário, 
o espanhol fechou o set no 
décimo game.

O segundo set começou da 
pior maneira possível para 
João Fonseca, que viu Car-
los Alcaraz quebrar o saque 

Carlos Alcaraz comemora ponto contra João Fonseca no Miami Open

logo no primeiro game. Nos 
segundo e sexto games, o 
brasileiro até teve um break 
point, mas o espanhol man-
teve o serviço e, novamente, 
fechou o set no décimo game.

Campeão do Miami Open 
em 2022, Carlos Alcaraz, que 
já tinha vencido o brasilei-
ro em evento de exibição 
no ano passado, agora vai 
enfrentar o número 36 do 
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mundo, o americano Sebas-
tian Korda, que, assim como 
o espanhol, também veio do 
bye e estreou vencendo o 
argentino Camilo Ugo Ca-
rabelli, por 2 sets a 0 (6/0 

e 6/3).
Já João Fonseca agora mira 

as disputas de abril, mês em 
que deve ter pela frente três 
torneios importantes, todos 
no saibro europeu: Masters 

João Fonseca não dá conta de Carlos 
Alcaraz e é eliminado no Miami Open

Hugo Souza é convocado para o lugar 
de Alisson na Seleção Brasileira

A CBF (Confederação 
Brasileira de Futebol) 
anunciou nesta sexta-
-feira (20) a convocação 
do goleiro Hugo Souza, 
do Corinthians, para os 
próximos amistosos da  
Seleção Brasileira.

O jogador de 27 anos 
substitui Alisson, do Liver-
pool, que foi cortado por 
lesão — a CBF não especifi-
cou qual o problema físico.

A Seleção Brasileira en-
frentará a França no dia 
26 deste mês, em Boston, 
e a Croácia no dia 31, em 
Orlando. Estas serão as úl-
timas partidas da equipe 
nacional antes da convo-
cação final para a Copa 
do Mundo.

Além de Hugo Souza, 
o técnico Carlo Ancelotti 
terá à disposição os go-

SELEÇÃO BRASILEIRAFÓRMULA 1

Audi oficializa saída de Jonathan 
Wheatley do comando da equipe

A Audi anunciou nesta sexta-
-feira (20) a saída imediata de 
Jonathan Wheatley do cargo de 
chefe de equipe na Fórmula 1. A 
decisão, segundo a montadora 
alemã, foi motivada por “razões 
pessoais”. Mattia Binotto, CEO 
do projeto alemão na catego-
ria, assume o posto deixado 
pelo britânico.

Wheatley deixa a equipe me-
nos de um ano após assumir 
oficialmente a função, período 
em que participou diretamente 
da transição da antiga Sauber 
para o projeto oficial da Audi 
como equipe de fábrica. No 
comunicado, a marca agrade-
ceu pela contribuição no de-
senvolvimento da estrutura e 
desejou sucesso na sequência 
da carreira.

Nos últimos dias, Wheatley 
passou a ser ventilado como 
possível sucessor de Adrian 
Newey na chefia da Aston 
Martin. Segundo informações 
do portal Motorsport, a mu-

leiros Bento, do Al-Nassr, 
e Ederson, do Fenerbahçe.

Alisson já havia perdido a 
última convocação de An-
celotti, em novembro do 
ano passado. Isso porque o 
goleiro do Liverpool se lesio-
nou em setembro, durante 
partida contra o Galatasaray, 
pela Champions League.

Na Data FIFA de novem-
bro, Ederson foi titular na 
vitória por 2 a 0 sobre 
Senegal. No empate por 1 
a 1 com a Tunísia, o titular 
foi Bento.

Veja a lista de convo-
cados da seleção

Goleiros: Bento (Al-Nas-
sr), Ederson (Fenerbahçe) e 
Hugo Souza (Corinthians)

Defensores: Alex San-
dro (Flamengo), Bremer 

Jonathan Wheatley

Hugo Souza, do Corinthians, durante partida contra o Vasco 

(Juventus), Danilo (Fla-
mengo), Douglas Santos 
(Zenit), Gabriel Magalhães 
(Arsenal), Ibañez (Al-Ahli), 
Leo Pereira (Flamengo), 
Marquinhos (PSG) e Wes-
ley (Roma).

Meias: Andrey San-
tos (Chelsea), Casemiro 
(Manchester United), Da-
nilo (Botafogo), Fabinho 
(Al-Ittihad) e Gabriel Sara 
(Galatasaray).

Atacantes: Endrick 
(Lyon), Gabriel Martinelli 
(Arsenal), Igor Thiago 
(Brentford), João Pedro 
(Chelsea), Luiz Henrique 
(Zenit), Matheus Cunha 
(Manchester United), Ra-
phinha (Barcelona), Rayan 
(Bournemouth) e Vinicius 
Junior (Real Madrid).

dança para a equipe britânica 
dependia do contrato com a 
Audi e um possível período 
de carência, conhecido po-
pularmente como ‘licença de 
jardinagem’, como enfrentou 
ao sair da Red Bull.

Wheatley era chefe de equipe 
da Audi, mas dividia a liderança 
da esquadra com Binotto, que 
é CEO do time da F1 e controla 
as ações fora da pista. Portanto, 
uma mudança para a Aston 
Martin, que vive um momento 
deplorável com um carro que 
não consegue completar uma 
corrida, significaria uma maior 
autonomia como chefe.

Além disso, iria permitir que 
Newey retornasse a um pos-
to técnico e focasse integral-
mente no desenvolvimento 
do AMR26, que sofre com 
problemas de sincronização 
com o motor da Honda. O 
projetista, inclusive, já disse 
abertamente que não sabia 
do atual estado do projeto da 

marca japonesa na F1 e que, 
se a equipe tivesse ciência da 
reformulação promovida pela 
Honda nos últimos anos, não 
teria firmado o atual acordo.

Newey, inclusive, não esteve 
presente no GP da China e 
alimentou rumores sobre uma 
possível da saída da Aston 
Martin, que negou a possibi-
lidade e disse que a ausência 
já estava nos planos antes da 
temporada começar.

Newey foi anunciado como 
substituto de Andy Cowell na 
função em novembro do ano 
passado, exatamente oito me-
ses após começar a trabalhar 
na escuderia britânica, o que 
gerou uma certa surpresa, 
considerando que o ‘Mago da 
Aerodinâmica’ sempre preferiu 
concentrar toda atenção no 
desenvolvimento dos carros.

A Fórmula 1 retorna na se-
mana que vem, entre os dias 
27 e 29 de março, com o GP 
do Japão, em Suzuka.

DIVULGAÇÃO

Chris Arjoon/Icon Sportswire via Getty Images

DIVULGAÇÃO

1000 de Monte Carlo, em 
Mônaco; ATP 500 de Muni-
que, na Alemanha; e Masters 
1000 de Madri, na Espanha, 
cuja final está prevista para 
3 de maio.

,
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A estilista Bruna 
Paes Barreto, 

na noite de 
abertura de seu 
novo espaço de 
moda no Centro 

Histórico da cidade

Hilma Araújo Taimara 
Costa dando uma 
circulada na cena 
social de Manaus

O perfil chic 
de Marília Aziz 
no evento de 
quinta-feira  
à noite

A elegante conselheira presidente do TCE-AM, Yara Amazônia Lins e a 
filha Teresa Raquel Rabelo Pinto, na festa de inauguração do atelier da 

estilista Bruna Paes Barreto, na noite de quinta-feira

Graça Ferraz e Etelvina Andrade, no evento de moda que movimentou 
a quinta-feira

. O Tribunal de Contas do Amazonas (TCE-AM), por 
meio da Escola de Contas Públicas (ECP) e da Direto-
ria de Controle Externo de Tecnologia da Informação 
(DICETI), realizará, entre 31 de março e 17 de abril, o 
Treinamento de Avaliadores para o PNTP 2026.

. O treinamento é voltado aos avaliadores das uni-
dades gestoras que atuarão no novo ciclo do Progra-
ma Nacional de Transparência Pública (PNTP).

. A capacitação tem por objetivo preparar os ava-
liadores para uma atuação técnica, padronizada e 
qualificada no processo de avaliação da transparência 
pública, de forma a fortalecer a cultura de conformi-
dade, o acesso à informação e o aperfeiçoamento dos 
portais institucionais e de transparência.

O curso será realizado presencialmente, na Escola 
de Contas Públicas do TCE-AM durante dois dias. A 
conselheira-presidente do TCE-AM, Yara Amazônia 
Lins, destacou a importância do treinamento como 
etapa estratégica para o bom desempenho do 
programa no estado, ressaltando os avanços já al-
cançados pelo Amazonas na área de transparência 
pública. “O treinamento dos avaliadores é funda-
mental para garantir a qualidade e a uniformidade 
das avaliações. O Amazonas vem apresentando 
resultados positivos no cenário nacional de trans-
parência, e a nossa expectativa é avançar ainda 
mais neste ciclo de 2026. Essa capacitação contribui 
diretamente para identificar pontos de melhoria 
e assegurar que o programa seja executado com 
eficiência e responsabilidade”, afirmou.

. O Dia Mundial da Água, no dia 22 de março, ganha 
um significado profundo nas Instituições Nelly Falcão 
de Souza.

.  Compostas pelo Pinocchio Centro Educacional 
e o Colégio Martha Falcão, as unidades consolidam 
décadas de uma trajetória voltada à sustentabilidade, 
unindo infraestrutura inteligente e pedagogia apli-
cada. Mais do que uma data no calendário, a preser-
vação dos recursos hídricos é tratada como um pilar 
estrutural que define a identidade das instituições, 
pioneiras no conceito de “Escola Sustentável” na re-
gião amazônica.

. Entre tantas ações na área, a vanguarda dessa 
consciência ambiental é personificada pelo Clube do 
Futuro Cientista, fundado há 40 anos pela patrona 
Martha Falcão. O clube promove atividades práti-
cas, visitas técnicas e ações sociais, como o cultivo e 
a distribuição de mudas em bairros da periferia de 
Manaus. Essas ações integradas fortalecem a cultura 
de sustentabilidade entre colaboradores, alunos e 
famílias, criando uma rede de conscientização que 
ultrapassa o ambiente escolar. Exemplo!

. A Associação Borboletas do Amazonas (ABAM) marca 
um capítulo decisivo na assistência a pacientes com doen-
ças raras no Norte do país. No próximo dia 30 de março, 
às 17h, a entidade inaugura sua nova sala de referência no 
antigo PAC do Educandos.

.  O evento ganha um reforço de visibilidade com a pre-
sença confirmada de Guilherme Gandra, o “Menino Gui”, 
pequeno torcedor do Vasco que emocionou o Brasil em 
2023 ao despertar de um coma de 16 dias, tornando-se o 
rosto mais conhecido da luta contra a Epidermólise Bolho-
sa (EB) no país.

. A vinda de Guilherme e de sua mãe, a nutricionista 
Tayane Gandra, consolida uma relação de proximidade 
com a associação amazonense que teve início ainda no 
primeiro aniversário da instituição, que é presidida pela 
querida e atuante Sandra Marvin, que faz um trabalho 
lindo na instituição com pacientes dessa de epiderme 
bolhosa, uma doença que acomete muitas pessoas no 
Amazonas.

. A parceria entre a Prefeitura de Manaus, por meio da da 
Secretaria Municipal de Educação (Semed), e o Tribunal de 
Justiça do Estado do Amazonas (TJ-AM), deu início na sex-
ta, ao projeto “Esmam nas Escolas”, no auditório da Divisão 
Distrital Zonal (DDZ) Rural.

.  A abertura do projeto contou com a participação dos 
estudantes do 9º ano do ensino fundamental, das esco-
las municipais Santa Rosa 2, Francisca Campos Correa e 
José Sobreira do Nascimento, com a palestra temática 
do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).

. O projeto é coordenado pelo Núcleo de Parcerias 
Institucionais (Nupi) da Semed e pela Escola Superior da 
Magistratura do Amazonas (Esmam) do TJ-AM. No total, 
serão atendidas durante todo o ano letivo, 11 unidades de 
ensino de todas as zonas geográficas, beneficiando 1.100 
mil alunos do 9º ano, onde receberão a visita de membros 
do tribunal para participar de atividades pedagógicas com 
o tema direito e deveres do ECA.

. O Governo do Amazonas começou a colocar em 
prática um projeto inovador, inédito no Sistema Único de 
Saúde (SUS) no Amazonas.

. Desde terça-feira, os shoppings Grande Circular, na 
zona leste, e o Sumaúma Park, na zona norte de Manaus, 
terão cabines de teleatendimento do Saúde AM Digital 
para consulta médica com clínico geral.

. O governador Wilson Lima destacou a ampliação do 
acesso a consultas com clínico geral, por meio do serviço 
de Telessaúde, que já foi implantado em todo o estado e 
possui telessalas em 49 municípios do Amazonas, além da 
capital. “Agora, damos mais um passo importante, levan-
do essa tecnologia também para locais de grande circula-
ção, como os shoppings. A ideia é aproximar ainda mais a 
saúde das pessoas, reduzir filas e permitir que o cidadão 
tenha atendimento de saúde literalmente na palma da 
mão, com orientação médica de forma rápida e acessível”, 
afirmou o governador Wilson Lima. Ótimo projeto!

. A Amazônia 
entrou no radar 
da alta moda 
internacional.

. A sandália ins-
pirada nas nos-
sas vitórias-ré-
gias, são sucesso 
na nova coleção 
da Dior.

. Ela tem a as-
sinatura do novo 
diretor criativo da 
marca, Jonathan 
Anderson. Linda

Treinamento

Educação 
ambiental

Presença 
importante

‘Esmam nas Escolas’

Telessaúde
Objeto de desejo
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LIGUE E ANUNCIE:

(92) 99104-8488 / (92) 99104-8484
vanguardadonorte.com.brCLASSIFICADOS

GARANTA JA SUA RENDA EXTRA,
E REALIZE SEU CADASTRO CONOSCO!!!

VENDEMOS APARELHOS DAS MARCAS:
XIAOMI, IPHONE E SAMSUNG!!!
PRECOS NO VAREJO E ATACADO.
ATENDENDEMOS TODOS OS
MUNICIPIOS DO AMAZONAS,
PARÁ E RORAIMA!

)

CELULARES NO PRECINHO!!!

(92) 99344-2918
(92) 98282-8963

NLP Cavalcante Ltda, torna público que recebeu do IPA-
AM, a Licença Operação – L.O nº 283/2026, que autoriza o 
funcionamento de Desdobro Secundário da Madeira - Fabri-
cação de embalagens de madeira e depósito de madeira, 
localizada na Av. Margarita, nº 1047, Nova Cidade, Manaus/
AM, para indústria madeireira, validade 03 anos.

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N°. 3.785/2012


